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M e r c a d o s 

Houve hontcra baixa nas cotaçdca dos 
mercados e s t r ange i ro s . 

O Havre abr iu irregular , a SI f ranco 4 

• 76 cêntimos, com baixa do 1[2 f r anco ' 
Hamburgo, estável , a 26 1|4 p f e n n i g s 
• « a baixa de 1 [4, Londres , es tável , a 'A; 

8 d., sem alteração, e Nova-York, es-
tável, D a 10 pontos piais baixo. 

Ao meio-dia, não houvo a l teração noL 
preços do H a v r e , tendo-so dado urna 
baixa parcial do 1[4 do pfenuig cm l i a m ' 
burgo . 

A jTFfr.ptm foi de 20.724 saccas. 
F r t r r r e m 10.819 taccnfl cm Ponte», e 

7.000 saccas, r o r i o de J rne i ro . 
Em Baotos, n~o acreditamos quo Kou. 

vesse a b a t e do 4ÇOOO, base de comnils-
i a r i o . 

A maioria d a s offer tns não iam acima 
l o 3(000. 

A' tardo, constava nova baixa no Ha" 
t r e , devido fis liqni Inçfies forçadas . 
Tendas declaradas, 11.00« saccas. 

nznACçXn v. o f p i c i x a s : 
RUA DE 3. BENTO 3 5 - B 

TELEPHONE. 1 2 9 

MEPCADOS 
J c l f g r t i r n r s 

NACIONAES 
<1'0 Commerclo dt 

Faul» 
SAKTOB, 8 
e n t r a d a s « . 
r r r r i r o dia 1' 
Desde 1' do julho . . . , 
Stork 
Mídia 
1'Butà (emanai, 410 réis. 

São 

13.86!) 
no.120 

7 .Sil.»72 
1.0WC. «06 

10.708 

Café despachado 7.472 
Ccfé cmcorcado 12.0óti 

Fahldss : 
Pa ra Europa . 88.371 sue» . 

Ca f í baldeado hoje i 
Na Paulista 12.590 sues. 
Em 6ÜO Paulo 3.749 » 
Na Bcrocnbana — 
Em Campo Liinpo 813 » 
No Praz — ' 
No Pary 4.072 > 

Total 20.724 > 

Em cgnnl data de 1602: 
Enlratíns 19.800 
Dctde o dia 1' CO.< 10 
Desde o dia 1' do jullio 8.755.771 
Etock 957.471 
Vendes 18.090 
Pa to 4 $500 
Despachadas 11.22., 
E n . t s n a d a a 17.055 

(Cír iherciai Telegram Bnreanx) 
PANAI S, 0 (11.15in.)-Mercado, Irre-

gular . 
«Cecd avcrpge», 3(700 a 3180«. Pa-

pel pari aliar, 12 1|18. 

FANÍOP, 3 (1.15 t.)—Mercado, f rouxo . 
• t fccd a v e r a g o , 3|800. 

SANTOS, 3—Mercado, f rouxo 
«Good ave rage . , 8(700. 

Entradas , 1.585 saecae. 
Papel part icular , 1» Jtl». 
Rahldas, não houve . 
Stock, 1.020.884 saccas. 

Ex t remos t 
Coqlra banqueiros, 11 18|1» a 11 7|8. 
Contra a caixa rnutrii, 1113|!6 a 11 7/8. 
H. Paulo, 3 (Is 10 horas). Bancarlo-

11 31|32. Banco comprando—12 li32. 
Mercado, f irme. 

S. Paulo, 9 « a 12 horas). Bancário — 
12 d. Bancos comprando—12 1[10. 

Mercado, f lnue . 

RIO 

Hora 

9.36 AM 
10.10 . 
10.45 » 
11.25 » 
11.35 » 

1.45 PM 
2.3» PM 
3.45 s 
4.10 » 

Banco» 
sacam 

11 31)32 
11 15l10 
11 31132 
12 d. 
12 d. 
19 d. 
11 31:32 
12 d. 
12 d. 

Bancos 
compram 

12 l|82 
12 d, 
12 1[32 
12 1|10 
12 1/10 

11 1132 
12 1|S2 
12 t|10 
12 1(10 

Mercado 

Estável 
Esto vol 
Estável 
Fi rme 
Firmo 
Estável 
Frouxo 
Estável 
Es tável 

Bio, 8 (tis 10 li.)— Bancário, II 31/32; com 
pradoren, 12 1|S2. 

Mercado, frtuo. 
Rio, 8 (d l li.)—Bancário, 12 i l ; com-

pradores , 12 1/16. 
Mercado, firmo. 
Rnntos, 3 
A AesoeiaçSo Commercial recebeu os 

seguin tes telepi aijimiih : 
Bancário, 11 I5|1C. 
Par t icular , 12 d . 
LONDRE3, 3 

•il 

PIO, 3 — Mercado, apathico. Cambio, 
12 1(16. Typo 7, 4(226. Entradas, por ca-
Lc i c t i c i e Larra a dentro, 1.480 saccas. 

F e c h a m e n t o d o s m e r c a d o « 
e r a 2 d o a b r i l 

(Ceviinerelal lclearam Bareaiu) 
NOVA-YORK- Estável . Ina l t e rados . 
VcE ' ' " 

baixo. 

ÍOVA-YORK- Estável . Ina l torad 
l'endos, 45.000. Q disponive!, lia m 
xo. Typo 7, 5 1|4. Typo 8, 4 7|8. 

HAVRE—Ir re gu l a r . Baixa de 1)4 
1[2 

Vendas, 40.000. 

HAMBURGO - E s t á v e l , 
d e 1|4. 

Vendas, 20.000. 

Baixa pcrcial 

Vendas1, 
REH - I 
I, 9.000 í 

Baixa de 3 4 . 

MEZES 

Maio .... 
J u l h o 
Setembro. . 
Dezembro. 

Vaio 
J u l h o 
Eetembro. 
Dezembro. 

P r e ç o a 

s o v a T O U K 
S 1 

4.10 4 . 1 0 
4 . 5 0 4 . 8 0 
4.GO 4.r ,o 
4 . 8 « 4 . 8 0 

n i l l l l u i . n o 
2 1 

2 6 1 | 2 2 8 Sil 
a ? 2 7 1 4 
2 7 t | 2 2 7 8,4 
2 8 1 | 4 2 8 1)4 

HAVRE 
B I 1 

I 32 li« 
1l2| 32 3|4 

02 3|41 83 111 
83 3]4 84 

Tarm 
ir descontos 

Banco do Ingla-
terra 

Banco da França 
Banco da AUema-

nba 
Mercado de I.ou-

dres 8 mezes. 
Mercado do Pa-

ris, 3 mezes . . 
Mercado do Ber-

lim, 8 mezes . 
Cambio 

8obre Par is . . 
» Brnxel las . 
» Nora -york 
• Cenova. 
» Liabfli 
Chegues 

Paris sobro Itália 
Paris eçbro Hes 

panlfn 
Paris sobre Ber-
lim 

T Í T U L O S 
BRASILEIROS 

Apólices 
Curo 187.3 4 1/3 

m v > 
Fundin 

6 •/. Odete 
nas 

Premio ile oaro 
Buenos-AIrcr . . 
Cambio sobrd 

Louch í j 
Eucnob-Aircs. . 

, V. 
I n j ft •/. 

d i Mi-

4 •/. 
8 V 

8 1)2 •/< 

3 7/18 0 3 1/2 

2 7/8 '/. 

2 1(2 */• 

25.17 
£5.21 

4.87 
25. IB 
42 »;8 

1(2 

100 

371.00 

122 11/10 

80 IfJ 
76 1,4 
DO l|2 

100 11 4 

80 

48 ú/8 

ASTtmon 

4 •/. 
8 •/. 
8 1(2 • 

3 7/1(1 3 9/10 

2 7/8 *(• 

2 5(8 •/. 

25.16 |U 
25.21 1(2 
4.87 

25.18 
42 3 8 

100 

870.50 

122 2.1(32 

80 1|2 
71 ! | l 
»0 3/4 

loo 1(2 

(Ml 

40 »(IO 

dinheiro, mais elemento» de lacta do que 
todos e»Bes batalhCcs que uio cl icgario 
ao Acro « a M«tto-Gro«o, e que, Indisci 
pllnndos, voltarilo do melo do caminho, 
promptos a Intervir n t direcçHo dos ne-
gocio! públicos couto continuadores psri-
tos do militarismo assaltante de 16 d'-
novembro do 1889; sabe, sabo e está 
vendo que * Republica é a pobreza, 
«lescredito, o padecimento, o niar tyrio 
o desespero da quai i unanimidade da 
popnla( lo do Brasil, e o lacro e a en 
gorda das ilynastias estadoacs que se 
inerns tar ím nos vinte erários das anti-
gas prot incias . 

A lavoura sabe, a lavoura vê clara-
mente que » Drssil estrebucha. Vé e 
uão a a b e . . . O leitor complete a plir.i9e. 

Na iMonaruhU, o escravo, em 1888, 
abandonava o eito, para evitar o chi-
cote. 

Na Republica, s livre beija o chicote, 
para evitar a l iberdade. 

Que t empos ! Que tempos ! 
Kantoa—19Li3. 

M í h t i u F u a n c i s c u 

i V o t a m 

S a b e © M © s a l i e 

r .osnnEs » 
ten 
26(9 
27/3 
28 

/ 
26(6 

27 
27(6 
28(3 

/ EEHTURA OOS MERCADOS EM 
3 DE ABRIL 

iCcmiiitrcial Icleeram Snrean.x) 
I IAVRE—Irregular . Baixa parcial de 

1(4. 
Opções: maio, 82; setembro, 83 3(4. 

IIAMLURGO—Estável. Aita parcial de 
H«. . 

C) . . teei Baio, 26 1(2; setembro, 27 1(2. 

I ONDREB—Estável. Baixa parcial de 
8 d . 

OlçCcs: maio, 26(3; setembro, 27(8. 

NOVA-TORir, 3(2.161.)-
úe 5 a 10 pontos 

Eetavel.Baixa 

C A . I U B I O 
O mercado conservou-se muito mnito 

calmo, duran te t odo o dia do homem. 
Na aber tura , os bancos c f f e rece ram 

»acar a 11 31(32 e comprar , porém, logo 
depois depois dc recebidas as pr imeiras 
k o t i d a s do Rio, t taxa de 12 d. bancár io , 
q u e se freneraüson, comprando os ban-
hos, ent to , s ãmen te • 12 1(18, havendo 
l e t r a s repassadas e de café offerec idas 
» 12 1(32. 

E i t o s faxas v igoraram, psra lysadas , 

SU' i s 3 horas da t a rde quando, talvez, 
evldo &s noticias f racas dos mercados 

(fe caM, o mercado mostrou-se mais fra-
ÍO e, i ultima hora, os bancos recusavam 
dinhei ro acima de 11 31(12 e compravam 
francamente a 12 1(92. 

O movimento do dia foi nullo. 

El» » tabeliã offSelal affixada hontem 
t « i a Camara Bjodical dos Corretores i 

M dias 

t l (1|*2 
W7 
M4 

: : : 
« • » b u r g o . . 

: : : 
: : 

Ext rem«! i 

O lavrador yanlista sabe 
1" que, dc facto, o café mui na pra-

ça de Rnntos a iigíiKl por 10 Viíos. sen-
do a fas tadas da verdade qi.aes:jimr outras 
cote., < que tomem por bufto pre^o su-
petior a esse: 

2° que o alorli existente em Santos, 
tio Rio de Janeiro, e nos mi r rados 
traopclros corresponde a maiH do que o 
necessária para o consumo do c»fc-, no 
mando inteiro, duru.:t, nn1 anro; 

S° Iitie o governo do Rrrsil mal t rm 
tempo p r r a defender u própria cxuten 
<-i»t o uSo ' l ispíc de orna horo puni co 
gitar doe males o da» utropulliaçõ™ du 
lavoura : 

4" qiie n3o lia. qncr na administração 
do Estado de 8 Paolo, quer naa emi-
nência» d* capital federal, id^os claras, 
noções exar ta.», tendendo« definidas, pro 
gramtna conhecido ou mesmo suspeitado, 
onde se posaa collocar a esperança «lo 
povo, onde se consiga abrigar a cspe< 
rança da pá t r ia ; 

6o que a moéidade que sai das aca' 
demias e quer assentar praça nas fileiras 
dos servidores do paiz encontra os le-
gares tomados por uin p»ssSal cujos Li 
talos dc benemeíencia n j o passom dc 
at testados dc aptldilo paru as dcahones-
tidades adminis t rat ivas; 

C° que o Brasil, após treze annos do 
Republica, mais pareço uin labora torio 
do desfalques do que uma nacionalidade 
administrativa e governameiitalmente o*'-
ganisada ; 

7° que a Republica nil} tem ao sen 
serviço nm talento novo, e qu» m.:«mo 
09 Intelllgencias que a apotlicosavain 
outr 'ora a vJo abandonando, entediadas 
da d i spar idade entre as promessas da 
propaganda e a realidade pútrida que 
esta murando o porvir da terrn 
nopgos a vi',s fUcram iuilepcodciite e 
nossos paes cos entregaram rico. nitiva 
e honrada ; 

8 o qae a Republica nSc tem exercito 
senSo em tempo de paz, que tem ma-
rinha que nüo navega. e lehi>s sem 
eleitores, oradores sem discursos, depu-
tados sem eieifSo, apu r r^ i e i sem votos, 
e a t í jornalistas sem artigos : 

V que o extrai,geiro escarnece da 
nossa decadência, dire/te-sc á custa da 
sossa moeda Ildaciaría, lucra com 
augmento da noísa desgraça ; 

IO" quo, no od iado da elvllUaçio 
universal. » Republica reduziu o Brasil ds 
condições de cr,ado sem salario, tolerado 
por maüo favor como porteiro dc qual 
quer dos compartimentos apenas vi?ita-
d*a etn horas de exigeocías matcrialiiico-
te funccion*es i 
' 1 1 * que, em treze annog de phanlas-
magoria republ icam o Brasil desceu de 
primeira nação da America do Sul 1 bai-
xeza de joguete da Bolivia, de pagador 
de lademoiMçSei iolust'ssimas. de presa 
offerecida ao primeiro Impetc da expsn-
s io occidentai; 

12® qoe, na occaaiio do perigo, a in-
tegridade e a mera existência da patr ia 
serSo sacrificadas ao iotarewe e á co-
vardia: contra o extrangeiro armado qae 
desembarcar «m nosso Uttoral • contra 
os s«im caoMes escancarados em nossa« 
aguai Urriíorlae», o* responsareis pelo 
d e s u t r e u c t o o a l td rcpl lcar lc cosa dua . 
exigeocías. p r e t o fixo • bilhete de pas-
sagem por* a Boropa . 

Dino. de todo í h o . sabe perfeitamen-
te • lavoura. Sobe ainda a ta i s : que é a 
maior Uive« • ótica força aproveitável 
• viável M Brasil: qae qoa lqwr do« m -
tópjM i ? *•••**•> Hm MJ» VW. 5 1 « . 

Em carro especial, ligado ao trem 
.SP 1, deve chegar bojo u esta capitai, 
conformo jd notiçi£íuus, s . exc. revma. 
monsenhor Julio Tonti, núncio apostoli-
co no Brasil . 

O iUustrc prelado tclegrapliou liontem 
ao rcvmo. abbade prior do mosteiro de 
S. Bento, d . Miguel Kruse, eomiitnni-
cando-llie quo irá liospcdar-so naquellu 
mosteiro, accedenJo assim ao convite 
que lhe f5ra feito. 

Babemos que o clero de S. Paulo pre-
r.i imponente recepção ao eminente 

diplomata. 

Telegramma de Washington di/. qu. 
acha Lusr.iiito oní-rmo, accommettido (ie 
u:u for te a taque dc influenza, o i!r. As-
sit i lrr i i i . ministro brasileiro i,aqiieila 
capital 

O ministro da Bolivia, s r . (Juacballa, 
têm-no visitado ejtea últimos ilias 
tratado, segundo parece, da questSo do 
Acre. 

Foi expedido ao delegado fiscal do S. 
Pauio o seguinte offlcio : 

«Communi' o-vos, p i r a os devidos fins, 
que o - r ministro, tendo pres-tnte o rc-
cu r s j de Virgilio Pcrr ira k C . . »nca 
miulicdo com o vosso ofllclo n . 1G9, de 
li* d.: iiüio do anuo passado, e interpos-
to ra 'VdsAo do inspector da Alfandega 
de f u .toM, impondo-lhes a multa do art . 
Hf. § do regiihinento annoxo ao de-
crcto H73J, de 7 do agosto de IÍK/0. pi-
lo facto de declarar a factura consular 
n i(i9H, hjgaliyada pelo consulado garal 
'lo Pr,:-, c.r. íía-alAirgo ser papel para 
escrever u mercadoria ilespoctiaJa pc l^ 
nota dc i.:i; ortaç.1o n. 7871, de li de iriarTõ* 
do dito anno passado, como (iap<-l par;i 
intprcseJo, confórr:!' a clanlncaçilo pre-
via requerida pelos recorrentes, resol-
veu, por despacho dr 8 dc japeiro pro-
ximo findo, ae aceôrdo com o parecer 
emittido peio Co.ibdlLo de Fazenda em 
scss.lo de : J de novembro ultimo, dar 
provimento ao mesmo recurso, d vistu 
de dei is.lo constante d:i ordem desta 
Plrectoria, r 287. expedida a essa Dc-
Ipp.u ia e publicada no Dim ia Officiul. 
de 10' o,: oetenibro, também du an.-.o 

britnnnito uão teve a Intcuçüy, que Hte 
foi a t t r ibuiJa , do acr desagradável as 
Brasil. 

Cumprindo iastrueçùcs Jo marquer -de 
Lands íonne , o ministro Ingle?.," t i t H«n-
rl Pciitig, visitou no dia 11 Jo rnurp, 
nesU cliladc, o barão dg líi-i Rránco, pê-
ra lhe dar notícia do. p f o j w U J * uonirf 
ç jo o assegurar que com cila preteulia 
apenas o seu governo alteuder a convo-
nleucias do commerclo, »em que t ivi |«e 
a m^ior l léa de praíicar acto pofeo 
amigável para com o Brasil, ou o d.'ssj., 

que Leo.o. 
_ . J», * 

do iuterferlr nas ' ,u sloe« 
pendentes coin a Bolívia. 

O governo brilanmco teve, portanto e 
mni capouíauoaiiiaiitc, a U'li.-ada alt in-
ç5o dc ,i.ir ao u ísso governo oxplknçla 

ue uào era obrigaGo. a qui 
O que vai fa íer , acreditando tambim 

em La Paz o acu ministro reaiiV-nte eiu 
I.lma, sir William Nalthorj.o Beaucleil;, 
c o uesmo que fez ent melo do atv.« 
passado o g-iveroo allen.io, quando ciíl 
acreditou o d r . Míchaols, mintslro po 
P e r ú . 

N 5»a os taa i to . o secretario de Esfci-
do, baulo do Hiciiiliofrcu, deu tambiM 
ao barilo do Rio Dranro as tnesraas se-
gorsnças que o nosso governo acaba i< 
receber do Foieiíjn O/ficc. 

E geralmente sabido qus as «liligi-»-
rÍ33 d -s membros e s í r ios do syndicalo 
boliviano tm I.ondres Berlim " e \ \ u 
bÍRgtoii, feitos o anno passado par« ub-
ter a IntervcnçSo diplomática dessen ga 
bluotrs na q t t t s íS j tio Acre, tiveram rc 

O orador terminou propondo qqe fos-
sem r t je í tudss as emendas do Senado, 
afim te Uirt.tr nidia ampla a discus 
«4o do pro i ' c to por occasíáo da fu.sào 
'las <!uaa Ciaillura-

AteMüjF.S»»", a»»lin resilvcit a As-
se iuoi l^Sei i ' io rejei tadas todas us emen-
lias, «Oui tanto - 'isto comoinailtia s i t -
dlgUdd pelos senadores Lacerda Franco, 
Al incida Nogksira, Albuquerque Lins 
e tc . e te . 

<1 aoto da Camara tem para o chro-
n i ca sigr.tficaçüo diversa. 

Nad:: serd feito em beneíieio da la-
vouro, a o projecto, tal quai como se 
o iiu rsdi^-iJo, será votado, j.or grande 
maioria, no dia da iusSo. 

A Camara, leitores, qitt:imou um fog o 
da artllicio do malta v u t a , m u 
«««1 11 ju-.le quo iv.o qrti/.er võr cl: . 
tudo Í-.SO. 

A bomü i estourar.', no dia da fuaüo. 
a lavou: a aofirerá a , 'ida du» 20 

cotjitaatcs do '•> jinni'ia io. i.vj 
ta î'i e approvado. 

Uutm ttir vivo, verá I 
Fa.'.s r s Fr 

V M E R O 

(.„'O 

para »euhgras, dc czae:r 
feltro, jjrercü cxtcfcion 

Hf-'A mr.rfTA Í . 1, 

f'Xpri»:'; > h n 
alraoro ao nr 
da Exposirà 

1 , . ' i l K 
saltado in íu ra iucu t j negativo. * 

O 1 'hmol, do Jui/a de Fóra, dá a «e-
guiníe ra r ta , qr.c lhe eairoveu p<?Haí»4i rl̂  
confiança, actualmenle ein Bora Sacccnnu: 

«Hontcm, domingo, 2Í», justamente na 
casiào em q u i o aaccrdotrt coa.sagravji 
hóstia, nn mis^a <ía.s 10 h(ir«i. sonl;U* 

se foitiHiimo tremor de ter ra «pRiiido 
gr ind« ruraor. A violência do phenomena 
t« llurico foi tal, nuc tiiv »t.-íií« senhora«; 
:if*N<r.aiaram, entaDclecendu-ss a irai 
confiinSo p ís . ive l -ieníro do templo, pels 
todos d< fifj;ivain "rUiir, s^ni'o enorm* 
a quantidide de fiei», prosínt s ao acto 

•nvfl a t ropelo. 
Nas rua^ 

O sr . íiiiaohalla, ministro da Hoüvia 
em Ellington. dcsmcnMu a noti 
p'lh'i .» la, d*, iju ; Irá uo liio dc 

C OH d l 
na va in a m 

que ^ 
toa 'I 

li.-. 

•orrm m o - u g ui 
mon h :•! d iver t i s muihsres t 
t r is te a m ena. 

A torra tremeu com tanta for-;a 
de adminir n lo ii'v,jve.s"«m rnido 
os prédios da cidade. 

Tri.s r«paz.s, empregados co Rio, que 
a-jui se a 'havnm. rc tirara m-S3 honten» 

amedrontados com o que virai::, 
omeçou '» *»xodo du popu!ar;lo, tanto 

qu- os trona -ia Or«to dc Minas, ascca-
dentes •• desc i ! lente*, liuarani hojo r?-
pletos d e p . - i/ .n i | U . . définitivamcat". 
abandonaram h desventurada cidade. 

Durant.» u d i j . onviram'se f ' r c a dc 20 
rumores sabterrar.a.»s. dois ^os ouaes 
f-»"t"s como o íj e s • A hora <*r, 
missa 

A desuh';3o do p >lr • povo bom-siu 
cc.ssensM t indes< riptiv I, f f- de 'vsperir 
qne o goverqo doKstndo tenha dó dcs:a 
ironie, qii'î a i t hoji i.Vt enronïrou que 

•íksc o p ep.omcno, cada vez 
mais njiavorante. » 

O entit té francez das 
extrang« -o offere/e;i um 
David Francis, i»rcsid':nt« 
de .S I.uiz 

Qiia«ro(;»Titas pessoas tomaram par te 
r . w a mrüiffstaçao f; anco-amerirana. 

Coiii-iarccer.iiii quatro ministros, os 
a r s . Trouillot, Chamia, Maru'jou'.s e 
Donm'»r,'V >-'n -o ex-ministros do <Jom-
i.i rciy; Doutner, presidenta da coü. 
«io d.» Orrur: ato Ks-udior, pr »••:<nte 
do Cons-.llio MuriviprJ. 

Os miais.ros do Coramercio c Ii dus-
tria exjil:-:.:ra»n u-is flens t'nir,tn as ra-
v.tiH qtja levam os regociantca e j-;:ins-
tr iaes j» tom: r uma grande f a r t e na Kx-
posi.,-1 do S. Luiz. 

?.!r. t»".vi• J Francis I rindou em h o n n 
da ini . í j t iva f rancesa. 

ú a S « P a u l o 

No Mosteiro <\f Hí") Bento, realisam-s-
hoje MolenifH e>:",jiiias por ir.tcn^ào do 
ven ta:; > hi.vpo diocesano d. Antonio 
Cani ido de Alvarenga. 

A's 0 horaa da manhã, principiará o 
cio dos mortos, que const;:r,i de no-

cturno mii/ittus r lati'!?*, cuioados no 
ver*!ad< ;.•"> ca ito g regonano pela ••on»-
munidade henediclina. 

•gtiida, t - r ã inicio a solenne 
s í de retjijiem com Libera-me celebra-
da peio f.rior d. Miguel K r ase . Servir.' 
de diácono o cojk^o Godofredo Evc.r« • 
le fiul;dlaci»no o p re3emptOi'i.stu 

j A'iííer«.'r. 

P i - e i e i t u r a 
A Prefeitura informou ií Camara, com 

refereoncia ú indicação n. 33 do verea-
dor, s r . 3,sé Oswald, que a Liuht and 
roitu- t . em eslilílos 1111:11 liulia trans-
versal do ligaçü.i do bairro da Conao-
lai-ào com as içòes da* Comfaulilaa 
Ingleza u íjurocal.ana, passando jiclas 
ruas indicadas j.or aqueUe vereador, e 
que doutro de j i ju -s dias será iniciado 
0 v rv i r . j d.: construc';ÍIo. 

A Pie- Fínra rommunicou & mesma Ca-
mara quo adquiriu em basta publica, pela 
quantia 'ie 3:'v.U$000, inclusive despesas 
de a r i c u a t a r j o , o predio ji íti da Ira-
1 i-sau do .Seminário, necessário ao pro-
l-ingariiciito da ;ua Anhangabaliú, tendo, 
para occorrer > , pagamento, expedido 
u acto acl> n . 118. 

O »r. I 'refcito agradeceu t , s r . dr . 
I . t iz uc Toledo 1'iza o Aimeida a com-
11:. •: íiçlo F.aver assumido o cargo de 
chi fè dc PoTl- ia do Kslado 

Foram renicttidos ao s r . d r . eliefo d« 
poli1.ia, cm uUtiicào ao p< (li-lo feito pe-
los s : s . s ab j s l fgado da clrcums-
•i .( ', 10 " .V a Cousob'.So, dons ex':m-
i ' ir. s do Co ; ••> ii Fostur:« Municipal:» 
e :as ,cuius dc uiversas leis. 

l i i iain defcpi udoa os seguintes re-
querimentos : 

Do Luigi f e r t i ca rod l , pedindo api i r ! )-
v a r j o do let.'*' i r o ; Alexandre l.cssa. 
guarda fiscal, pe lindo licença par» tra-
tamento dc sua saúde, e da Liyht and 
I'urcr, pedindo licença para destruir 
as fucíaçf 3 de sua usina á rua Moii-

• or Andrade, por meio do pequenas 
.<• inns du pólvora. — «.Sim, em termos* 
Ue Kaphael Mouico, Manoclã Ernesto e 
Ferdinando Lombardi, pedindo licença 
para q u i t a n d a ; Raphael llonico, Jos i 
Andercti, Biagini Chlffl e Antonio Bor-
ri ntiiio, pedlnlo licença para j igo dc 
bo las ; Aimeida í t Irniiiij pedindo li-
cc..i;a para al;-ir uma ofiicinu dc sor-
ralheiro. Lai/. Bertolli, pedindo alvará 
d : transferencia de local eCanaatro 

sto, pcdiii i i ii'.cnca 

nüo consegnln, vlslo como Eugênio 
terveiu em lavor do Jacyntlio. 

Nesse Ínterim, quando eslava immioente 
um eonflicto. appareoau Leopoldina l ia -
ria da Conceiçio, esposa do Jacyntlio. a 
'jual iiiterpaz seus offk-lo« no sontido 
de evitar qoc a contenda assumisse maio-
res proporções. 

M m Jaoyntlio, toldado como estava 
peloB eireitos do álcool, nenhuma atten-
ç5o Ueu aos rogaB 'la Leopoldina, ten-
taudo esbordoar o poriuguez Agostinho 
1avares 

Kíte, vendo-se cm perigo, solicitou 
a intervenção do seu vizinho Justino de 
I s I Teixeira, residente á casa n. 28-A, 
o qual promptainento acudiu ao appcl-
io, pretendendo deslindar a ques t io . 
Eugênio, porém, Irritando-sc coin u 
cheirada de Justino, pespegou-lhe valente 
bordoada na bosw frontal direita. 

T - . a d o de indignaçio polo modo por-
que Eugênio o recebeu, Justino sacou 
dc um revolver <• desfechou contra ollo 
doas tiros, a i t in í in lo ambos os proje-
cteis . 

p . . ! ; , ! ! ii-.cnça |>aia aiir.r uma 
ferraria —..Si:u». 

I»a /../,.'.' un i Potrrr. pc-iiiido oppro-
l a . io du des-nlio 11. WM. indicando a 
locaçío d.- 1 r,ílios e postes paia a linha 
de \ lila Mariana ao Matadouro. — «Ap-
provado . 

lia lírau <0 
. . e. I 

par, 

ao Mutadouri 

te. pedindo 

iindo 

prazo .— 

I" tituii.ä j 
. depois 

lie Leão Abreu 
de obj<* tos apprelieii'ii'. .1. — ..Sin 
di ; a^a a multa.» 

L-j Fa,.,- Jo- ' ' tia Coita, pedindo re-
levai:,ei,to da muita . — -Manten, -1 a [...il-
ls l o r ter fido imposta de , ó reio eom 

D- Alfredo Sturlini, f«ze, 
(ja:-a a compra dc t rapos. -

io imposta 

R I E D I S ' 
I l I j. I »/ ,1 > j —f'ïJ A fMRKITA. 

tonfe«-^' 
4 . 

uroxißjo, deve r * 
cm Kclio H)ii/.>iite 

ä ü 

At«; ao fi,n di 
tnr aquocie!ad.i eui Mc lio 
batalhão "nt po.i< ia, cuja s íde tem 
Cburaba. 

O-quartcl vai s o ciit icio construi-
;io para o ÍJolcl .Intimes, ui prâça da 
Estação. 

Vil o cursar as da Facilidade i!e 
Direito d« |i«-ii, • m-izoute c í rca de d ti-

ntos alumno«, já matriculados pa ra o 
t;nno lectivo a ini» iar-fií. 

Das Faculdades de Direito livres, tf, 
presentemente, que nos consfr, a ' í 
;ai jr concorren« ia. 

• S 

de 
missão especial. 

vaiisul brasileiro Diz o relatcr i 
do Rotterdam : 

«Em 1Ü01, a Bélgica importou d> 
Brasil mercadoriae no valor total de 
23 .014.917 trancos ou 8. r24:27»i$50l 
ouro, contra 33 .300 .011 francos ou 
11 707:350*173 ouro, eu» 1900 A diffe-
ronça para menos foi do 10.292.00« 
francos ou 3.6B&073$.322 ouro. 

O ar t izo que nwis pesou na balança 
foi naturalmente o nosso café . A H«l-
prica recebeu de diversas proredoncins 
8Ú1.407 saccas do cof«?. Ora, nrrrse 
total, f igura o brasil com 495.957 sac-

f no valor dc 21 .901 .286 francos r-u 
7.795:8õ3:j>'J5S ouro. Km 1900, a Bél-
gica linha recebido do Brasil 4?>3.9í'fi 
sacens d-; rafe, mas o «eu valor foi de 
94 .785 .110 fra-i-oi on 8.049:143$P3i) ;:o 
cambio par . 

Vem a prono-dtn lembrar que n B'*l 
gica acaba d" isentar de direitos 
café, o que mulfo oontrifmírsi para 
au^h:"nto do co-^ i t io . Convém comtu 
do nào perder «lo vista que o Congo 
tem desenvolvido em grande escala 
aaas plantações de oaf»*. Basta dizer 
quo em annop. Isto «<, de 18iíl 
1901, os pés do café plantados subiram 
de 61.017 para J .G31.183.* 

Por decreto dc hontem, foram dispen 
juc J ®ados dos cardos de commhs.irios da 

immigra',Io cm Génova c em Nápoles 
os sr*. dr Christians Costa e ICipidio 
Pereira de O/ieiroz. 

Em Buenos-Aires, La Prensa publicou 
uma longa car ta do «eu correspondente 
janto ás íur^as expedicionárias do gen 
ral Pando. 

Essa carta, datada de 12 de feve-
reiro, foi escripta do Yapuri e noticia a 
próxima chegada das foroaa bolivianas 
uo territorio com pr. hendido entro Madre 
de Dios e Acre, e diz que aexpediçdo se 
fraccionaria em duas, devendo u n u em-
barcar em Mapiri e seguir por via flu-
vial, e outra marchar por terra , para 
depois se reunirem ambas nò porto do 
Rurenabaque, situado no rio Beni. 

Para chegar a Mapiri a expedição t tve 
nno atravessar as gargantas da cordi-
lheira cm cuja vertente oriental a aguar-
dava o espectáculo deslumbrante da na-
tareza do§ tropicos. Arvores havia cu-
jos troncos dnco homens nào podiam 
abarcar . 

As tropas tiveram de abrir caminho 
atràvéa de espessas mat tas virgens por 
onde nunca andara homem. Em toda a 
região banhada peio Mapiri, abundam os 
seringaes,havendo fl^aalmente muita qnina 
e cacao, 

A navegar,ío fluvial é ainda feita por 
meio de Jangada« tripuladas por Indioa 

A tribu dos Ca^rapos, que habita a zo-
na inteira, i inteliigeote e laboriosa. Es-
se« seivlcolas asam também, como meio 
de transporte, certos carro« to«cos e 
fcaixof, de aspecto realmente ptUore«co. 
Em Hiveraita, peqnena e norescente po-
voaçío situada no caminho do Acre, fi-
cará estabelecido o quartel-, 
centro daf operardes. 

i io numero 
a fu.tí 
em fs tvío 

SENADO 
Mai.° um dia perdido. Os clássicos le-

gisladores do cotjíisco dc 20 °/a do ea ré 
d^scan<;am antualmertc o espirito (!;•« 
mil c u t a !ucubrat;ões a ru-í se entre-
garam no intui o te liquidar a lavoura, 
quero dizer, a crise da di ta . 

llf>ntem, r.ada ii/.e;a.u, « hoje, ainda 
trenos farflo, purqu o sabbado no iio«sò 
pArlamento é considerado feriado, qu : r 
chova, r,uer faça sol. 

CAMARA 
Constituída a mesa c hav 

leorai de ticurautea, começ , 
pela contradança da:i actas, 
op l s tobr . 

A s»-pnir. passou-se (io expodifnte 
ordem do dia, e todos os oleares 
xara;n-»o r.as tiiounaa, A eipera <i • quo <>8 
nove da comirissAo especial ru::.f risa jtí 
a promessa de comn.entar o j.i tflo cri-
ticado projecto fabricado i o Scnudo. 

Amarga decepçio : —os ligii.-.íntês, r.nn 
mutisn.o eloquente, nem nc ; • • se í l > 
v-ram, e . . . noves fora, nada. 

O parecer nüo a p pareceu, as 
n3o surg i r i im. . . 

O sr . Kubi.Xo .íunior, porém, 
ponde conter, o, usando de uut rc :»r- o 
parlamentar, apropr iado ás . 
ticas, deitou eloquência com engenào e 
a r te . 

0 rouxinol da Camara, -'m nom«* -Ja 
commlK.s«lo dos nove, declarou que # 
emendas do Senado tinham encontrado 
opposiçâo svstematica da par t - d«'?}gu'i» 
;lcs seus rollegas; nascendo dahi uma 
.livergencia do opiniõaê iiiipo lin i i u i 
elaboraçJo do parecer sobre o pruje*»o 
eaféeiro. 

1 uudàmentando o seu volo, o s r . Ru-
l iâ » Jnnior, manifestou-so contrar io »s 

isposiçôeii contidas no a r t . 1° do pro-
jecto e seus paragrapho» e no n. V do 
a r t . 2", i/i fine ( r .upjsto a!t..*ruativo de 
20 °/o e imposto int»:r-eitadoaes). 

Como nestr'* de coriímoni »', servirá o j 
benedictino d. Lonrfr.ço Lnimni 

O canto gregoriano ora entoa io pe- I 
los »»rofr-r :. r:^os e noviro* !; Mos ! 
fefro. na '••ipcür* m V. onde -,e acha •••y,-
locado um pequ r.o o r j a m . 

Assis!irão ila soi^nniduã^s, il ' n do pu-
blico em geral, o prof^**orado eoa a -mi-
no» do Gjiunasio do .S » B*nto aa a u:i:-
na-» do Côüegio Stnto Adalberto a* 
respectivas irmf!« e o clero regular e .s"-
ru la r . 

Km a navf. <la egr^ja, mais proximo 
^ a ei»pet!d-ii.'jr csi.:ru erguido n:n rico 
catafr.íco «:om a a-fura approximada 
tres metros, uo aito do qual sa elevará 
uin cruzeiro doudo pende divergentemen-
te uma facha do crq-o n r^ ro . Os bra-
ços do cruzciro s • .*o entrelaçados por 
uma grinalda de flores roxJS. | 

O cat-.ifulco será constituído do vários 

I' t'ar o que pede 
l)c Silvador K vitera. pedin 
r. o de multas. — «Mauten«! a? mu 

Da Empresa de Limpeza Publica r 
arti< id;ir. pedindo relftva nento de n.ul-
- - «Mantenho a multa • 

Fran .1 o Campanha, pedindo re-
nlo de multa. — «lie. evada a 

plano.*, 
liçaes 
i r s o e . 

.Na f.-
da ci:tri 
p a i s : a 

t), ntr 

onde seiUo cuîJc 
• om tocheiros 

eau o» 
entr •!; 

ca-
de 

' e central, disposla pura o lado j 
cstarilo as inaigni^i 

f i l t ra e o l.acnfô - » cs.oia. 
ÂndfÍaÍTOs, serfio di.ipostoi 

syuietri .i :nciU»; grándrí nunuro de pe 
quinas tiros com palmeiris. cypr-. i 'es i 
outras r.ta.itás t h ornafflcr.taçío e ran.i 
lhetea do f!>rt..s naluraes . 

Ao redor da niai^stosa en^, assenti 
sobre um t ipote de 
lagrimas piv.teadas. 

: a nde 
pyrr 

elludo 
tara 

grau. 
irios c qn 

Em to J » , ar 
t ro 

Sa «•. 

com 
entes 
d' r.lo 

en' I . 
vcl" 

ntó s 

rä i 

propoz, 
TIC 111 
«ar pel> : 
dio< CSRUO 

«USp*! 
p do ; 
lie A'" 

io de houte 

loi approx 

assiiii'.nto 

da Jyntii 
Pro.-oj'io 

Jo uuanimi 
rir 

do vir.: 

ram hon 
e t n : 

e d. 

De 
levam 
multa 

De José Antonio Fernandes, pedindo 
rel*vam»iato de multa. — «Indeferido». 

De Frar. isco Oliveri j e Eiisa de Oli-
veira Y- az, pei lndo ap[»rovaçAo de 
p»ant , « Saisa, pedinüo alinha-

Luiz Hippolvto, pedindo licença 
p ra cpnstruir cozinha; coronel Felício 
' irnpos í ' : i ) t r : , pedindo Tfcença para fa-
/••r divisões, e í ranclsco Duarte & Irmão, 
pedindo « dloeaçío do guias. —«A' Dire-
( tor ia tV i)hra\ para os devidos fins». 

Dc .J0'O .ià< ••'o & C. , Cagiiari Ain-
broseo c. irmão, pedindo lançamento.-
«Ao Theííouro, para os devidos fins». 

P E L A C I D A D E 

Rodr 
d'-

i l 

do, 
lo 

h' varias ' o ^rt ç'1 
pias do KstaiJ.» i» do "Ft 

— Monsenhor < . Pa 
hoje, ás ft hora», lojo 
tação fio Rehro, na r 
nma niís-tt, Si?guida de 
aima no rvmo. sr . d 
dc Alvarpu^a 

!'.:íí> îsco de Pan a 
Cabidí , r e - ' b u 

gram..:as de corui » ou-
Interior ' h h v a 
úes e sociedades 

i » de Ja n» :ro t 
s«nia • i;iii elebra 

d« po i mo i-
f^r.'j i c.'o Carmo, 
Libera me, por 
Antonia Candido 

Chá i'cyl 
Vonde-ee no 

PODaMOR lamb 
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em annunciar aos nos-
lci'_or^s o sue cesso qu.» aqui tem 'i 
..-.adj V»*alk-Over, de que a chape 
\!í<crio Rodr igue »5 a^-jn*.'1: segundo 
cointa, a isahTla tem sido grar. ! \ e 

estttino.i t ertos de que irá cm marcha pro-
gressiva, porque joem compra de es-
plendido calçado, nun-a mais deixará de 
usal-o. 

T o u t a t i v a cie m o r t o — O poríaguez 
Afjosli.ilio f a v a i v s r-side ú ca«a u. 28 
Ja rua da Moócn, e p.ira desobrigar-se 
d' jJufÇar só a mensalidade que não é 
pe.^U': .2, ^ a bio ca varias deptudcncias a 
inaivi-'uiS div convertendo assim o 
pr : i q u . é -'sp:tçoso e contêm grande 
nn c r o (.• cominado«, num verdadeiro 
cortiço. 

Uesidcin aili prelos, brancos, em pro-
:.i • u. '.ade. 

i*m d0.1 quartos foi ha tempos sublo-
l.> a preto Jacyntho liicardo de Oli-

V I, o qual, sî a principio foi correcto 
..) [ agamento da sua mensalidade, uiii-

desc iron d -saa obrigação, atra-

O.i porque ml > tivesse de prompto a 
qtiiutia. ou simplesmente pelo luxo de 
n u c-'oto, abandonou ha poucos dias o 
st ' i i Ktjodo, sem, entretanto, saldar os 
. »i u pi'-omissos e nem mesmo resti tuir a 
c l , u \ a o Iocatario do predio. 

Agostinho Tavares nein por isso se 
desgnston mnito r sm a ret irada brusca 
'o i:iqni;ino í?oni ecia o seu paradeiro e 
; i s s o vigiava-lhe os passos. 

P >r vari is v^zes, mandou recados ver-
ba- -: «o pr«'to Jacyntho, pedindo lhe que 
saldas e s pequenina divida e corno rada 
ol.!ive*se por ess- meio, tomou a dfii-
• raçào df dirigir-lho um bilhete, em que 
ia/ ia sentir as suas necessidades. 

O bilhete ch( gou ás mSo.s de Jacyntho, 
a noiti nha quando este bebia desregra-
dament-i numa venda, cm companhia do 
í r«to Eneenio dos Santo«, r ts idente á 
raa dos « jrmeli tas, n° I . 

A exil taçao de animo de que estava 
dominado Jacyntlio levott-o a que se 
disppzease naqueiia mesmo instante a 
exigiru.ua sat sfacçio do portuguaz Agos-
tinho Tavares 
- Pura nüo ir só, convidou Eugénio a 
acompanhal-o. 

A noitinha, chegaram ambos i casa 
do portoguez, á rua da Moóea, n . 

Jacyntho co vei-o. desandou logo contra 
elle num chorrilho de impropério«. 

O portuguez procuro i reagir, o qne 

O preto Eugénio, mesmo ferido, fu-
giu «ji m o companheiro, indo caliir, sem 
força«, nas proximidades do aterrado da 
i l o ó c a . 

Em seguida. Justino, acompanhado dc 
Agostinho e ua mulher deste, foi á I V 
lic;a Central e ahi a ^-esentou-se co d r . 
Pinhel ro c Prado, õ' ',elevado, aÜRjjardo 
que fora leiido na froute por um preto 
' u j o uoine i jnornva . 

A auctoridad" fui- oj iubmetter a exame 
de corpo de dulleto, [londo-o depois em 
l iberdade. 

Toucos instante« fazia que o ferido 
saiiira da Policia Central, quando o dr . 
Pinheiro e Prado teve nciencia da ma-
neira como ne passoa o facto . 

Iramediatamente, par t iu para o locai, 
acompan ,.d« do medito legista d r . Ho-
norio Libero. 

Eugénio, em eslado gravíssimo, apre-
sentando pulso filiforme, suores frios e 
vomito» frequentei), achava-ao recolhido 
ix ca ía n . V da ladeira da Tabatin-
gw ra . 

AU. o medico legista procedeu ao 
exame. 

Eugénio fúra atlingido por do:is pro-
: etnia, tendo o primeiro entrado do fado 
••irrito <la fúrcula do sterr.o e sabido 
na mesma direcçfio a 10 centímetros ade-
iir.te, e o segundo apanhado a região 
dorsal ao lad') direito da linha mediana, 
tendo penetrado todos o.H tecidos, a!o-
jando-se cm linha recta no hypochmdrio 
direito, onde ficou perceptível subcuta-
neainente. 

Foi considerado grave o ferimento, 
ijobre o fd';to foi aber to inquérito, ten-
do sido presos, a meia-noite, não só Jus-
tino Jesus Teixeira como Jacyntlio Ri-
cardo de Oliveira. 

B r t v e d a J o de A j r r i c n l t n i a — A s 7 
bor i noite d í hoje, effectiia-se, no 
sala «est» sociedade, uma reunião ex-
t r s r r d i ;ria, para a qual süo convidadas 
to ..«. üs pessoas que se interessam pelos 
as-. 1 :iptos agrícolas. 

Nesta reunião, reaiísa-se a entrega de 
ucas ta .as de prata cinzelada aoä expo-
sitores que as obtiveram como premio ua 
exposição industrial e agrícola 

Couberam estas duas taeas aos drs 
Arnaldo Vieira de Carvalho o Aiberto 
Vieira de Carvalho, director do As\ 
dou Expostos-da Santa Casa . 

Na mesma occasiäo, íniciam-se as con-
ferenria» sobre agr l ra l tu rn . proferindo 
primeira o dr. Germano Vert. que t 
orcunarú da iudustria pastori l sru ö3o 
Pauio . 

Prometteram comparecer os srs. pre 
si.leut,. do Estado e secretar io da Agri 
cultura 

C a s a . B e e t h o v e n — O s srs . Chíaffa 
rclli Ac C . , proprietários da casa do mU' 
sica» c pianos, i rua de í i . Bento, n. 
30, t iveram a amabilidade do mandar-
m s uin convite para a fefita da inaugu-
ração de si-u estabelecimento, que sc 
realisará amanhã, iis b horas da noite. 

A c o i d e n t e — O italiano Oljntho L'.i-
chesi, carroceiro, cóm 27 annos de eda-
de, via java liontém, á noite, num bonde 
electrico de Villa Mariana, quaudo 
vento impelliu pa;a a es t rada o seu tila-
péo . 

Olyntho, para «panhal-o, atirou-se do 
veliiculo que levava grande velocidade, 
recebendo muitas contusões e escoriações 

uro cabelludo e na face dorsaf da 
milo esquerda . 

Medicou-o o d r . Honorio Libero, me-
licu legista da policia. 

E x p o s i ç ã o V i s c o n t i — E s t a exposi-
;ão encerra-se hoje, ás 5 horas da tar-
de, na salão do liauco Constructor c 
Agrícola, á rua da Quitanda, 

C a d a v a l - e n c o n t r a d o — A praça ron-
dante da rua f t ra t in inga encontrou liou-
tem, ás 7 horas da noite, naquella rua, 
o cadaver do italiano Giuseppe de tal. 

Comninuicado o facto ao 6" subdelega-
do do firaz, esta fluctoriitade fez remo-
ver o corpo paia o necrotério da Keiar-
tivüo Ceutral da Poíii ia. 

A mor te deu-se em consequência de 
unia coinmoção cerebral, par alcoolismo 
chronico. 

Hoje, será autopsiai 
uecroteri» do Araçá. 

l*t.In-
s ten- i -

r " "• 
. A f u o e s t a g n a d a — P c d e i u a n o s » 
Intervenção poruute o ar. delegado de 
Hygiene nara quo se digne lançar snas 
vistas sobre a raa Prudente de Moraes o 
avenida Martini Bnrchard. nas qóaos 
existem poços com agaas estagnadas. 

D e s a s t r e — O menor José Paclieco, do 
11 annos dc edade, filho de Antonio P» . 
checo, residente i rua Frei Caneca, n . 
«>J, hontcm. * tarde, quando brinesv» 
em frente li easa de seus paes, foi a t r » . 
pelado peio caminhão n. 1812, que cor . 
ria a toda brida por aquslla r u i , 

A rrcauça recebeu nnia for le contusão 
no pe esquerdo, sendo medicada na Po-
licia Centrai . 

O carroceiro foi preso. 
F e r i d o p a r a u í t o m o r r o r — Anto-

n:o da Costa Mafra 6 paralytico d* 
perna esquerda e ainda al í i jadõ do b ra -
o direito. 

Hontein, por volta de 2 horas da U r -
de, achava-se nas proximidades da pon-
te da Lapa, na linha ingkva. quando 
dcíie se approximou, com toda a vi lort-
dado, um comboio que vinha cm direc-
ção í estação da LÍiz. 

Sentiu-se atordoado, e j í pclp i w 
cto de conservação, atirou-se do 
do, cahindo, porém, de encontro a am 
doa postes da cérca de arame, receboido 
um grande ferimento ao thorax, 

O inícüz foi removido pára o hospital 
da Santa Casa de Misericórdia. 

B a n q u e t e — R e a l i s a - s e hoje, ás 8 ho-
ras da noite, r.o saião nobré da Unl i t -
serie Sportsman, o banguelç quo 1,3 er». 
delegados do policia offerecem 'ao s r . 
d r . Cardoso de Almeida. 

A cl!e comparecerão o s r . dr . Luiz 
Piza, chefe do pol ida, major José Ben-
to, e d r . J . M. Larga dia, a judante da 
ordens e official do gabinete de s. exc . , 
os sete delegados e o subdelegado da 
Central . • 

Serão erguidos os seguintes brindes • 
—do dr . Jos.5 Roberto, 1" delegado an-
xüiar, a.» dr . Cardoso de Almeida, d< 
s. exc ao d r . Luiz Piza e do d r . tn i . i 
Piza ao s r . presidente do Es tado . 

P e q u e n a s o c c o r r e n c i a s — O nego-
ciante portuguez Lino Antonio, com 32 
annos uc edade, casado, residente á rua 
João Theodoro, n . l l f l -A. por unia ques-
tão de nouada, foi aggredido a benga-
ladas, hontem, á ta rde , por seu vizinho. 
Liuo Antonio recebeu fer imentõsuas cq»-
tas e 110 dedo annular da mão esquerda . 

Tomou conhecimento o 1" subdelegaío 
da 5 a . 

—Hontem, ás 1 horas da tardo o me-
nor Amadeu Chinqnina, filho de E r n m t o 
Ciiinquina, residente á rua de São Pau-
lo, 11. 2.«, quando brincava cóm v a t k i 
creançag. naquelie mesmo largo rectfcan 
violenta pedrada na região frontal d i -
r e i t a . 

Amadeu foi medica íp na Policia Cen-
tral . á requisição do 2" delegado. 

—Na casa a . 82-A, da r i a Carneiro 
Leão, falKccu hontcra, em consequência 
•te senilidade, a nonaíeuar ia Mariuha 
Piront i . 

O obito foi verificado pelo d r . Xavier 
de Barros. 

—O d r . | l f o n o r i o Libero, medijo le-
gista que se auia i ' a de serviço na .íte-
partição Central da Pol lcu, medicou hon-
tem o francez Flávio Berrou, com G8 
annos de edade, residente á rua Brejser , 
o qual apreacntavn nm ferimento contuso 
d» 4 centiaietros de extensão.. 

• a lavjr 

T c l e g r a r a m a s r e l i d o s — Aeham-sc 
retidos na estação Mographica os seguintes 
te iegrammas : de J j r a g u a . para Rodolpho 
M.'.''liado Silva; de largo dos Leões, pa-
ra Silvio Rebecchi; de Curit ' .lia, para 
Alberto Seixas. Quitanda, 1; de Jundiahv. 
para d r . Boudiin, S. Bento, 57. 

O v e l h o c o n t o —Na ocrasião em que 
prctendiaai illndir a bóa fé de tun in-
cauto, foram presos hontem, pela manhã, 
na rua Florêncio de Abreu, os conheci-
dos passadores do conta do vigário An-
tonio de Albuquerque e Eduardo Villa 
Verde. 

A pr i são foi effertnad.i á or 1-m do 
dr . Octávio de Barros, 1 subdelegado 
de Santa Iphygcnia. 

- . ^T— 
O curativo foi fe i to í requisição do 1« 

subdelegado da 5 o . 
—Foi preso hontem, á tarde, na occa-

slão cm que offerecia i venda uni pell«-
go, no largo dos Guayasaze», o g à t n n o 
retratado Domingos ^íuinlarãc.s. 

—Mignel dc Jesus, residente á r a a 
Visconde de Parnabyba, n. 01. teve hon-
tem, ás 11 horas dà noite, unia r lolgat* 
troca do palavras azedas com sua n u -
Iher Ru fina Felizarda do Jesus, termi-
nando por arremessar-lhe uma tigeliã na 
nuca, produzlndo-Ibe um pequeno feri-
mento, por onde houve, entretaij[S. ama 
abundante hoinorrhagia, 

A offendida íoi medicada na Pol l í l» 
Central . 

Ha 0111 Paris um club do silencio. 
Compõe-se de surdos-mudos. 
Os criados, como no Cinde de Monie-

Chrizto, não ouvem c não fa lam. 
Quando se nrecisa delles, lança-se mio 

e um apparelho electric« i n v e n t a d o , f o r 
um dos membros, que lhes dá b g « r a 
commoção. 

O club fica situado em nma rua q\t» 
izinha com a r/are Mont-pãlhassc. Tcih 

como presidente um veterano das guer-
ras contra os Índios na Amcrica, o ouai 
ficou sem a lingna; um .pcfle-vermcilai» 
docepou-i ha, íinaiido eífe era prisio-
neiro. 

Os membros dcsle curioso cerclr nào 
rommunicara entre si senão pór meio iê 
Jipia*.«. E jamais, póde-te dizer, foram 

línguas malignas-, uns páVa os ou-
t ros . 

I l f v o l i K - ã o d o I r i i ^ u i t y 
I " ! : g r .maias da fronteira dizr.ia que 

esi.- dissolvido o exercito revolucionário, 
teado assistido ao desfilar das t ropas o 
dire, torio nacionalista. Apparicio Saraiva 
não esteve presente. Os chefes politico» 
de cinco departamentos serão indicado» 
pelo directorio bianco; o chefe de S . 
José sorá Manco, porcai escolhido peio 
Governo. 

Em Montevideo, o governo seiá ínter-
peilado i.a Camara a respeito das con» 
ccasões feitas aos nacionalistas afim do 
qne estes depuzessem as armas. O con-
vénio da paz eontimia desconhecido do 
publico. Sabe-se, ent rcUato , que a guar-
da nacional coutinuará a fazer clerci-
cios militares nos domingo» e feriados. 

O governo quer es tar preparado para 
acudir a qualquer eventualidade. Alguns 
jornaes noticiam que nacionalista» • 
rolar ados t ravaram serio combate era 
PaysanJií . 

A l f o n s o A r i n o s Í201 

l-geacrel « « 

i ,.ü,ainnic«m de Petropolis «o J o r n a l 
io Commerclo: 

Procurei »aber o qu* ha d« certo ao-
bre • nomeação de um ministro inglez 
p»ra a Bollria e m Uso se relaciona de 
•Ignm modo coat a do*»s q n ^ U o l o Acr*. 
c o b s deu a entender a Morning Post, 
de Londres, e n r^tigo evidentemente 
inspirado por a ^ f l m bollviaao. 
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A F E S T A 
Antonio Rodrigues, do ponto cm que 

estava, dardejou «lliare» furtivo» á mo-
fn, que lhe apparecia agora t ransf igurada 
de amazona em donzelU da COrte, ves-
tida »ogondo devera «pparecer no» »«-
ran» do paço, ou na» noite» da Oper*, 
com a assistência da Família Real . En-
tretanto, nenhuma pretençSo havia 1» 
seu t ra ja r , nenhum laxo em d«n.a»ia, 
nenhum appara to f i jra de propoalto. 
Destacava-M da» outra» pela »impiicid«-
de »M. O »eu vestido branco, bordado 

prata; o »eu fio de brilhante», peque-
no» a azulados, a icintii íarem no coito 
de jaspe: a cabeça, que Ibe apparecia 
•gora em toda a sua radiosa belleza; n 
modo airoso cora que domiuava, p«lo 
geato sóbrio e pelo olhar imperativo, 
a roda de moça», at tentas em ouvil-a,-^-
tudo a collocava aili como centro de a i -
tracção para a» vaidade» feminina«. 
Uma» queriam imitar- t t» a» ^ n e i r a » , 
estudando-Ibe a» palavra», mirando » cota 
admirativa curiosidade; o u t r a i jrordiau» 
«• lábio» d» inveja, »ebando indecente a 
decote n«ado aa C t r t e e 101»ado delettf 

<*! ü s ö » l e m fMW. M ü m r i v m s * * i> W m t j . m s i » M » 

gancia do seu porte; outras, finalmente, 
como as t rês rolinha», acanhadas, sub-
missus, olhavam para cila como alguma 
cousa quo estives»» muito al ia , fura do 

i seu alcanas, encarada apenas c o m j vaga 
e. inexprimível aspi ração. 

Nenhuma ttnlia lido coragem de t ra-
tal-a familiarmente. Foi preciso que d. 
Leonor, com seu gênio folgazão, puzesae 
iodas A vontade, reprehendendo, com 
um sorriso, o tom de frieza e de orgu-
lho do M n i . 

—Desça dos seu» cothurnos. Nini. 
Brinque com es'*» menina» que, parece, 
estão com medo de voei I 

E, virando-se para a roda das moças, 
accresuentou: 

—Cbeguem-ae, cheguem-se, faiem com 
elia confiadamente.Que m a t u t e s ! OiLcrn 
que ella é de carue e os»o como voccs? 
nasceu na roça e tem nm coraç3ozinho 
doce como um confeito I 

Alguma» da» menina» animara u-»e, 
principalmente dua», uma filha do capi-
tlo-m<fr e outra do coronel Camara, que 
estavam ardendo por t ravar amizade in-
t ima e t rocar conhdencias cora a moça. 
Aproreitasdo-se daquelle momento de 
coragem, tomaram o braço de Nini e 
foram mostrar-lhe, lá dentro, a» mesas 
de doces armada» para m a « ta rde e ob-
sequiai-» com algum pratiohos mais fl-
u a , feito» de propwi to peia mulher do 

rival, não sú no fazer os doces finos, 
coma no ornar os pra tos com enfeites de 
papel de s ida e flores. 

Quando Nini atravessou a sala, llinmi' 
nando-a com a saa belleza oiympica. d . 
Creacenda, ao lado do Gonçalo, m u r 
m n r o a : 

—Cruz ! Quanta impos tu ra ! Como se 
eu r.ão conhecesse os labregos seus avós, 
qne entraram aqui de caixa ás costas ! 
Que tesnra ! Parece que enguliu vareta 
de espingarda' . Não lhe acho essas gra-
ç a s . . . Vestida, mal comparando, como 
um »ndor em p roe ixão de a r r a i a i . . . 
Não acha, s r . Gonçalo? O s r . . qne 
pôde ter essa» emparias, catá aqui me 
dando attenção, a mim que sou velha e 
a b o r r e c i d a . . . 

O Gonçalo murmurou »penas nm *Ora 
que foi, ante», um gemido. O pobre ra-
paz suava frio debaixo daquella catadu-
pa de deapeito e de maledicência. 

A velha teve outr 'ora muito. Era viu-
va de um antigo dono de lavra que ti-
vera sen« dias de opulência e de lar-
guei*»- l*ma enchente carregou-lhe todo. 
nunca mais encontrou o cascalho rico. 
Obstinado, enterrou sommas enorme» era 
revolver o leito do ribeirão de baixo 
» d m » e foi sepultar o resto do dinheiro, 
que ibe fic»ra do antigo esplendor, numa 
c o s ' n e i r a de s*rra i n g r a t a . . . Feram-
se-Ike es s c r a r o « um a um e, ral»d« 
i í d m o s í í » , e « r » M O » K l t a { e i a , 

corn que paga r aos crc Sancta, sem ter 
dores. 

D. Crescencia nan a a ; resignou .i po-
breza. Trabalhava para f i r a . fazendo 
roupinhas de crean.a c quitanda, para 
ter com qne comer e vest i r . As roli-
nhas t inham os dedos estragados de 
serviços de agnlha. Sentavam-se ás ve-
zes dias inteiros junto ás grandes almo-
fadas a manejarem os bilro* com uma 
rapidez e uma perícia espantosas. Ven-
diam a tropeiro» toalha» de crivo, ca 
bcçõe3 e eníremrio» de rendas, manda-
vam levar longe 0« seu» t rabaláos, por 
que sua mãe não queria da r o braça a 
torcer aili, na Villa, junto da gente que 
teateinnrj iara sua grandeza de outr 'ora 
Quanto* dias de miséria negra suppor-
taram em silencio' A velha mie, irrita-
da. f e r rosa , a trabalhar, de caia arre-
gaçada, ua cosinha, juuto ao grosseiro 
e enorme fogão de adobe», »empre en-
fumaçado: elia». com o» oiho» vermelhos, 
a ajudai-* daqui a dalii, sem um escra-
vo, ás vezes, sem um homem que Ibe» 
rad ias te a lenha ! 

E «quelle orgulho feroz d« d. Crescen-
cia m i r a ibe» permittiu que «eà» lábio» 
trem ato» pedissem misericórdia *b» vizi-
nhos ; H u c * «npporton qne * vfll» n a » 
bes*e a verdade da sua rai««rta , ume* 
deu Iogar * q*e algum vadio, *.'» 

, ebw<|aea«te da» 
deu Birtivo * f t y a l g a s 

cado sequer planejasse resgatar aqueila 
estreiteza do vida com o luxo pago pela 
deslionra do uma ro l inha! 

Gonçalo desconhecia por completo a 
lueta heróica daquella energia t i o mal 
amanhada no corpo de botija, na cara 
bochechuda e sempre annuviad* d« d . 
Crescencia. 

O Antonio Rodrigae», terminada » co*-
versição com a doue d* co**, e i a parou 
ma i s : andava muito senhor de si, de ni* 
ponto para outro. 

Percebendo a si tuação do Gor^aU, 
t ratou do »alval-o. Ia já pedir líeenç* é 
velhota para t i rar- lhe o interlocutor, 
quando, provideacialmente, aeadi* • 
capitão-iwSr: 

—Uto por aqui es tá e t f r i u d o ! A* 
moça» já andam iá por deutr» * 
gente e»tá na «aia- K preciso 
mo» nm pouco. B ' verdade qae 
quero caoçar o» couvWad®», po fqas a 
feafa »d romeç» amaaM. ttgoné» a 
programma. Um já g » «qui aatamaa, 
cumpre d ivr t iaao»««. De pnprmiu, 
não mandei rir * musica beje ; ma» b» 
tanta gente qu» tóca, ka taafa 
que enut» t em ! E«ttu»>*»nM, 

A h ! me* t e m p o ! a 
ibe ma t i t a de eer t» « d m 

•ei qae teve « bam M 
TB!a Be tU aia diga « w H» I 

* : « a 
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I I Í X K I Í I I O Â . 
RIÓ, 3 

Tvtçp qtlft 0 foverno fndaral, tendo 
•a i conta na responsabilidades de «Men-
del- «os lutDreines d» sind« public-«, re-
solveu chamar a •! todo o sorvlçu de 
iiygloiic quo ainda está n cargo d» .\!u-
niclpalidudo. 

RIO, 3 
A mesa conjunrta d» Ordem 3" Jo 

Carmo, em reunido de honteui, resolvcu, 
por uimninildadc, accodcr ú HOilcita^íio 
do prefeito para o retirada do gradil 
da frente do templo da rua 1° de Mar-
ço. Aiuaiihii, a coKtraUslo desta Ordem 
religiosa Ir.l pessoalmente ao prefeito 
«cientilioal-o da resolução tomada. 

RIO, 3 
Foi exonerado, a pedido, porque «terce 

t»rgo estndoal, o dr. Autilo Muni?. d. 
Aragto, fiscal do governo federal junto 
M Oymnoaio Bnliiin o uomeàdo para 
inbstitull-o o dr. Ottaviano Vieira do 
Mello. 

RIO. 3 

O ptucra! Hermes la Fonseca, com-
oiav.dantn d» bt içada policial cUcte 
licença do d r . Seabra, ministro do Inte-
rior e .lustiçti para dta taer ti responsa-
bilidade a Gazeta de A'dirias. 

RIO. 3 
O general Herme« í » VonMc» (tretende 

»roee«s«r, ali'm da Gazeta Ir Sofia«*, 
>s sis . eins. d.-. Andrade (Igacira. dr. 
Frankliu de Almeida, tmieutc-corMiel Fclip-
seXcry. porque o acusa ram de foree.vr 
f races da brigada po'icial para votari-tn 
ias ultimas eleiçScs. 

RIO, 3 
O dr. Rodrigues Alves não dcscer.t de 

®otropoii3 durante a « r a a » i proiiraa. 
icapatiiará a te 4* f r l ra . 

Consta que s . e l e . expedirá fivi.c 
»ara não haver expediente na palari" j 
ins dias da Semana Santa, seudo dlspcr- j 
« J o o ponto nas repitrl!ç5ea publicas. 

n r o , 3 
O dr . Rodri^Uís !'.-<« pretendo resoi-

rer ntè ao fim uo ice* a çticstllo das a..--
ruiuttlaçòcs que exalem uo serviço de 
todou i,s Ministérios. 

RIO, 3 
do imposto de Será nomeado fiscal 

jensumo, cui t orto Acro, o sr . Manoel 
ie Souza Santos. 

RT0. 3 
O maredu l Argo'o visitou o Hospital 

Central, examinando todas as depondeu-
:ias c adiando tudo «in t i a ordem. 

RIO, 3 
Foram no^cadus us membres da cs-

toida eítriitegioa do Por to i.'nitlo da 
Victoria íi cidada do Palmas. 

RIO, 3 
Entraram r s vapores Cnmc'io ;>ro-

ledcnte de Cardiff c de Hitiy-i.orgo; z'or-
Io Alegre, PrUcipn Friciríck « Ila-
yni. 

RIO. 3 
O jaiz dr. Nnbuco do Abreu despa-

chou neptefi termos os untos da Soroca-
cana : «Notífkpo se aos c redora para 
ao prazo dc 15 dias cxliibircr.i em carto-
•io s< ns titulo:-., alira do ser iiita a no-
m* r . ç i j do svudico. 

RIO, 8 
O dr. chefe de. policia, p i r falta do 

verbo, dispensará 50 agente» q.is foram 
ultimamente uomeades. 

Rio, a 
Chegou ao Recife o Tnzsdor Arnira-

ia, cora excellente viagtua. 

SANTOS, 3 
Taxes qîie vigoraram Lojo pura vales 
ro d* Aífiitide-gii : 

Portion Bank 11 13(16 
iiiv-r r i a te Ilank 1.1 13(16 
Wli-A fiank 11 13|1G 
ftrasilianisébe Bank 11 27)84 
Cuuco Comirtí-rcio o Industria. 11 lStlfi 

b e s d i m ; : n t í - d FISCAES 

Mfaniega 
fiO:Í31SRP9 
18:733^009 

1.-621S040 
1:320$300 

duro 
Corwin n . . . , 
i s tauipí ibas . 

S o m m a . . . * S2:409$083 

Rccrlcdcrla it Feudal 

C:151Sj>G00 
2$400 

Exportação 
impostos 
Estampillias 

S o m m a . . . . 
Em egual da ta da 1002: 

Recebedoria 
Alfandega 

24:773^032 

3:597í018 
13i:277$t67 

Ti'lejramn;« do R.o affir.ado Ii oje, ao 
meio-dia, na Associado Comiuercie.l : 

eaccas 
7.000 
6 .000 

Entradas 
Embarcada* 

Mercudo, apatïiico. 

Kor to, Prinz Eil lei Filcirich a Ben-
vrachem. 

SANTOS, 3 
Movimento do porio. 
Ent radas : 
Vapor húngaro Xttrq La já*, proce-

dente do Flumc, viagem 47 dlíis, 1401 
toneladas, carga vários gcr.eros, consi-
gnado a Rombancr & O. 

Hiato nacional Olga. procedente dc 
Paranaguií, viagem 3 dias, 57 t .i.e'.i: -
ca rga vários generös, consignado a Du-
tm&Çoa Pinto Sc, C. 

Hiate nacional Tahí, procedente do Ti-
lotas , viagem 40 boras, 11 tcneladcs, car-
ga vários géneros, consignado ã ordem. 

Hiate nacional D. Roáolpho, promi-
tente de Tijucaa, viagem 4 dias, 47 to-
l d a d a s , carga vários géneros, consigna-
lo d ordem. 

Sabidas: 
Não houve. 

O vapor alleniuo 11 cl gr an o. sabido lion-
<em para Hamburgo, carregou 25.371 
<accas com café . 

MANAIS, 3 
Chegou o aviso T e f f t da nossa n-.ari-

oiia de guerra. 

MANAUS, 3 
Sabe-sa qua o coronel Placido da 

Castro regressou do Capatara, para vir 
ao encontro do general Olympio da Sil-
veira, com quem conferenciará, fiegne 
para o Acre o vapor Amazonas, levan-
do viveres e contingentes de tropas. 

E X T E R I O R 
NOVA-YORK, 3 

Commnclcam de Caracas que o Con-
gresso venezuelano, em reunião de bon-
tem, recnsou examinar os protoeollos da 
Inglaterra, da Allemanha o da Italia, 
porque foram asaignados mediante s 
• » r e g o da fori;». Ao presidente Castro 
I Congresso conferiu todo« os poderes 
tMeaaarios, aHm de agir na execu;to 
desses protoeollos. 

COPENHAGUE, 3 
Np D»Iacio r«al houve nm banquete 

»ffAocido a» imperador Guilherme ff da 
AJlentnlia, Sendo trocado« brindes cor« 
a l a « . 

LONDRES, 3 
O Morning PM, na «na edlçlo da 

• o U , traz ura artigo «obre o« t n b a -
M d* dítnarcaçio procedidos pelo co-
rvo*! Boldich • soncíue elogiando a cor-
t a i s io acolhimento dispensado a elle 
f a t o Chile • Argeatina. 

i i i i n i f f w i r m i ir i "li a 

MADRID, » 
Com a assistência do rei Affonio, rea-

iI«ou-se bontoiu o Juramento da bandeira 
prestado pelos recruta«, sendo a ffliiaa 
officiada pelo bispo. 

MADRID, 3 
Repetiram se boMem em Salamanca ns 

deaordeaa popularQ provocada« pelos 
estudantes, que, recebendo ordem do dis-
persar, resistiram A Intimado, atacando 
a guarda civil a pedradas. As praçiii da 
goarda civil re«pooder«m a fogo, can-
sando a morte de tres estudantes e o fe-
rimento dó outros ; uma força de cavai-
laria carregou sobre clies, chegando a 
penetrar no interior da Universidade, 
iispaldeiraudo os ; deste ata-mo resulta-
rnm muitas contusões. 0 reitor da Uul-
versldado lii-ou ferido por uma pedrada. 

MADRID, 3 
Os estudantes realisaram houtem uma 

grando manifes tado e um« reuniito hou-
ve ii noite, deliberando effectuar boje nuia 
nova manifes tado pnra pedir que as 
portai; da Universidade liquem meio cer-
rada« e a bandeira basteada cm funeral; 
os latndsates levarlo luto no braço. 

Sabe-w que em Valencia os is tudan-
t"S continuam percorrendo as ruas, en-
toando rjnçóes provocadoras. 

PARIS. 3 
O deputado pela Cocbiii.bin«. sr . I)e-

lengie, retirou a inlcrpelUefio qns apre» 
sentou ao governo a respeito dos negó-
cios de Sl4lil. 

O deputado Berrv interrogará o go-
verno «obre a questio da Ma^-eduaia. 

MONtEVIPlíO, 3 
l.n \'mricH elogia a resolução patiio-

tica do negociador da paz, dr. Jofio Pe-
dro Ramirez, >;u~ re.usou mus pérs io 
vitaüeia eíimo premio dos seus t rabs tios 
poUticos. 

BUENOS-AIRES. 3 
0« v« pores //eatUglea, i t igld, e IVri», 

norucjuea, abalroaram prosimo dc Punta 
dei índio; o choque foi vioioatisslmo. O 
vapor V<ra fei n pique, salvaram se os 
tripulantes. mr.s a i i r g a licou coiaplua-
nec to perüivia. 

BCENOS-AffiES, 3 
Seguiu para o norte, com destino do 

Jnjuy, o pi inteiro r-ontingento do» solda-
dos bolivianos qno capitularam no Acre. 

ía Suciou, analysando a si tueçio po-
liti-a do Uruguay, dis que nâo 6 gr*ve 
como se rappíte; tciio faz previr que 
das DombinaçTtes effcetiiadas vcsaltc nm 
accôrdo duradouro entre os diversos gtu-
poa políticos. 

ROMA, 3 
Na rflrtft do \'aticaiio, occupani-se 

muito em saber doudo part ira o rei 
Eduanlo S'li para fazrr sna visita ao 
papa ; juiqa-su une seril do Collegio 
lug.iiz ou do palácio Mazzini. 

l o n m t o j u d i c i á r i o 

T r i h m i a i d o J u k l l f t 

KM 3 DI 

VIENNA, 3 
governo du Servia 

guarnieje« da fron-
InTormam qne o 

está reforçando us 
te ir a . 

MONTEVIDEO, 3 
AmtinhX, pnbliear-se-A o rleere'o de 

amnistia geral para os revolucionários. 

SANTIAGO, 3 
Depois quo for resolvida a crise po-

litica da nomeação do Ministério, o pre-
sidente Cierinau Riesco irá convaicscer 
no interior do paU. 

O governo expediu decretos reor~ani-
sando os serviços superioras da adminis-
tração do exercito; ficaei entregara tu 
fortificações aos batalhões d- artilharia 
e á dlrecç&o militar do l i t tomi. 

SANTIAGO, 3 
O engenheiro encarregado do estudar 

os projectos de coiistruc-çio dos diques 
em Valdivia apresentou oni extenso re-
latorio ao governo, dizendo que ti noces-
saria uma soiuma enorme para e-s.iai 
obras. 

Acrcdita-so quo o coverno desistirá da 
idiia. 

BUENOS-AIRES. 3 
O jÇovemo rerjibf-n proposta ds Cotn-

pnnliia Mar.-oni para ir.-tal:nr u,r..i est».-
çSo nesia cidade. A despesu R-.-rS de nm 
milbSo de libras para a iiintallaç-òo c 1:1 
mil libras do subvençlo cniuuí. 

Espora-sa quo as }a-op'istas n£.o srjsni 
acceitaa. 

PARIS, 1 
O presidente do 0«r.selho do inii-is-

trr.s n£o acompanha o sr. mir.i> "o 
Loubet A Anreiia, por^nc mio jniga pru-
dente ansentur-so. na oocasilo i r» qo- se 
t ra ta dc dispersar as coiigre^nç'"«.-* rtii-
giosas. 

JJesmei.tin qne lioavesse . desaocôrdo 
enti-e o presidente da Repatilica ti es 
ministros. 

COPENHAGUE. 3 
O imperador fíuiilierme, depor« • vi-

si tar os niustus da cidade, itintoç.-ti i.o 
commlado nllHinào, janto« cocr o rei 
Cbrísliano o passou jmrto da noito 
palacio do pviucipe leal . 

DISTBIHCirlO D* ADTOS 
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CAMARA CRIMINAL 
KSCUIVlO DR. MARQUES 

Jfccnrso crime 
N. 1044. Avaré—Partes, Jctqnlm Pa-

dilha de Quciro» e Arijiur Asó Vieira. 
Ao dr . Almeida e Silva. 

Appcllaçíe crime 
N. 2710. S. Siindo—Partes, a Justiça 

e Artur Venâncio Martins e outros. Ao 
dr . Almeida e Silva. 

Aggraion 
N. !14tl5. Capital — Parte,', Joaquim 

Antunes dos Santos c Ignacio Lourenço 
de Camargo o entro«. Ao dr. Malheiros 

N. 340«. Capital*-Parles, d . Antoni» 
Ribeiro Gavião e outros e os syndiros da 
falllda de Christiano Webendoerkr . Ao 
dr. Almeida e Silva. 

rS( lltVÀO UONÇALVÍ.S 
Accurso crime 

N. 1045. S. José do » « r r c l r o - P a r -
te«, o Juízo e Cypriano Gomes dou lieis. 
Ao dr . B . Bastos. 

Apprllttffio crime 
N. 2718. Campinas—Parles, a Justiça 

e João Brigiie. Ao d r . C. Canto. 
Aggrarot 

N. 3400. Capital — Parte», d. Edith 
May Lin .lsey e Roberto Caney Lindaey. 
•\.>'dr. Campo« Pereira . 

N. 3467. Jaboticabsl—Partes, Ant«n;o 
Caliral do Me lo e Adelino Pinto Soares. 
Ao dr . C. Canto. 

CAMARA c m r . 
ESaitViO i ill. MARQUFS 

Appeliaçãa rirei 
N. 3CS3. Avar d — Uartes, Emilia do 

Tanuzemer c Jotto IroHtios. Ao dr. X . 
da T.Iedo. 

EMla.fjo 
N. 3110. Serra Negra—Parten. Manoel 

da Coytn Figueiredo c outro o Hermene-
gildo Gomes o sua mulher. Ao tir. Oli-
veira Eibciro. 

KSCJÍIVZO OOKÇAI.VCS 
jj>]>cllr; "ân a cri 

N. 3037. Kitrtiriíi Benito — Partes, a 
masca faliida de Oliveira Carneiro & C. 
i entro e Vicente. Cataldi. Ao i r . A. 
França . 

Emhnrffos 
N. S17S. Capital—Parte», Jean Fen-

der e D's i re Cortes. Ao dr . P . Lima. 
N. $509• Loièaa—Turtea, ftjeiroz Mo-

reira & C e Pedro Antonio Hitteucourt. 
Ao dr . M. de Godoy. 

F o r t i m 
Realira-se hoje. ãs 0 1-nras da nianltii, 

a kudiiui-ia presidida pelo dr . José Ma-
ria Bonrronl. "i/ . da vara cível, com-
cicl-nai e criaiissl. 

— dr . l'.ipote na qualidade 
do procurator de ,Said Ucsoc. ag 
craíon lioulrei i . s . - n i e Jo d r . J-os: 
Maria 11' urrei;!, j u h da iia vara, que 
jal|?eo s elasail'iciiç.>ri de créditos itpre-
sentoda pel s «yiiiii.-or. da inassa faliida 
do íd >yses Antonio ÍCiniorandy. 

— tl dr. .1 j s ' Uh.-is itouiTÔui. juiz da 
2" v,.:-a, declarou em. prova os embargos 
apresentados nor Cari Vicari o nua 
irnür r nas a-jtos d - exi rnçlio do senten-
ça quo lhes li;ove l iainiaio Tiburcio do 
Almeida. 

—Na .-!'' > la do dr. Mello Alves, 
juiz da lu e .>., o ' i r . Min ed Meira, 
como pm nr.idor o o d. Alexandrina 
Soaras l-tar '.'l'.'S. nns i.uUíS de presta-
ção de conèas dos syndieos da failcneia 
de Teixeira : Irteão, nccuson u eiUt nto 
feita ar, eú;iíün Antonio da Rocha Lei-
te, BX-syndin . u .M cxhibir. no prazo de 
-18 li .-i as, u qus oi ia de. 17:100íji, perten-
cente ii soi , d ai te, estuo LTL-dcra privi-
leiíiada e em virtude lio íiecordam do 
Trilntnjl do .!nmi,;.i, de 18 de dezembro 
do m.io puss- -'. qne couíirnuui o des-
pacho do d r . Meilo Alves, ja'.z da 1* 
vara, qii» riaudon e>pe ir mandado pa-
ra o eii'iplie.ido cxhibir a quantia do 
4,2:í53tíilSí. 

1 Ijiii;.-ir-n-eii o citado, acompanhado do 
«eu u'U ^ûri", dr. Agricio tio Camarí-o, 
qu-1 pe.I-u s i i í a doa «atos, o qne o juiz 
indeferiu, miu^audo qua os autos ilic 
ibsuem cunditMiS min urgência, 

T r i b i i n a ! »1» « ï i i r v 

rr^-sid'i'te, d r . J-.SÍ Maria Bonrronl» 
je:- or- "h-i-i'o i a a"- vera criminal; pro-
m/tor pub!i-> dr. Freitas Guimarães, e 
«tflorivíio iMiriio, sr l-Miz Ferreira. 

Entrou loiti'eai em jnlgamontn o réo 
Vi.v.nti Vipn-.líi, nrcusado do crime de 
í .riiner.tcs leie-, 

O-rupou a ' iii t: ia da defesa o d r . 
Air-r ici 1'inl.i ieo P rado . 

D jt.ii dc b i o o proijfsso e interroga-
do o réo, foi c m e e i i - a a paisvra a«» nr-
pam dn justiça p o - i -«. qae fez a aeeu-
sr.ç.'.a do rét-, de .1 l i eom as provas 
dos ic tos do in- • fi-î i 'o:no incurso nas 

I Código Penal. 

I 
ROMA, 3 j 

Os jornnes confirmam que o rei ivtuiir- ' 
do visitará também o l apa, qnaaido r-, 
chegar. 

'lo rnf 
c*os co p: • • 

jiiniis do a i t . -Tri.? d' 
Os debates for -oi 
li conselho d - »... I 

secreta ean de.iti T.:: 
v"'v '_ao do accusnuo 
votos 

- Hoje. será jn',r»-
7 r rcesfrs . IT, II 

nzi tîJlve'i'S, .(.,sé 
stpt e, r mentes 

..a ri-eoílirn á sala 
s, trazendo a ab-

"i- uiiauitnidade de 

o dos segtlintes 
5o réo« : João de 
rilehelli, Artot-elii 

«oves, o João Adol-

P A IIIS, .'! 
A Camara approvou o projecto contr: 

as cougrcgnçOes. 

O /yi V -/• o seroniuta parisier.se 
está constre.: . lo em Paris bicvciro-nto 
rcee.beri a u'liios lio ' . 

Traiu-se de i:i-«taI'ai- uni t 
eido e de a im 1-1« inteiriça 

\ fi- ie náo li,n;« iteiius de tre 
Publica o Fígaro qns o rei Victor 1 V — • 

Manoel virá visitar o president.! Loubet, 
c quo tembeni irá á Inglaterra. 

rio rle te-
ei' a iinper-

s mil nii tros 

k Caça ra 
MADRID, > 

Municipal escarrou sen» 
. Undo »o »overs» a «absti 

I do govsmsdor de fctemaiiea. O 
jpTCTsador dsnit t ia-aa hoje « nartiu para 

Está encarregado do serviço d i vac-
cir.açlo contriv a variola, nu Directo-
ria do Serviço Sanita rio, das. 11 ás *! 
da tarde, o i - jpector sanltario dr. Cle-
mente Ferre i ra . 

Nada mais faltará, dentro em peuco* 
á felicidade do sr . Pierpont Morgan !. . . 

Um telegrammu deNora-York aununcla. 
eoin cffeito, qne o celebre uiiilionsrio 
americano resolveu couslruir, no la-io 
mesmo da sua residência, um palacio dc 
mármore onde scráo expostas todas as 
sua« collençoes do «rte, algumas das 
qtiaes têm o sen v a l o r ! . . . 

O anno passado, por exemplo, o sr. 
Morgan comprou uma tapeçaria aoütaria 
que si: diz ser a mesma que o cardeal 
Kftzsrino retirou subrepticiamrnte do pa-
lacio real do Madrid. O sr . Pierpont 
pagou por essa tapeçaria 2.500.000 
francos. 

Alguns dias antes, elle tinha comprado 
um Kaphael, pagando por elle o mc-snio 
preço, e, dias depois, comprou t,in 
serviço do porccllana da China, que cus-
tou 'I.7Õ0.<X)0 francos. 

A historia náo nos diz, porém, se o 
s r . Morgau serve-se dessa porcsllana para 
o seu café com leito. 

Seja como fôr, a collecçüo do sr. 
Pierpont Morgan cn»tou-l!ie vinte milhões 
de francos, e alguné entendidos uvsliam-
n'a pelo dobro. 

O museu do s r . Morgan vai «er se-
guro pela «omma de 30 rttilitòes de fran-
cos e o sua conservação custará perto 
do 5ÇO mil francos. 

Pliantasia de millionario 1 

Completon houtem 4 «nnos de publi-
cidade a ediçio d» tarde do Jornai io 
Brasil. 

Felicitamos o cellega. 

Forsm precedidos 30 dias de licença 
ao práiicante dos Correio« deste Estado, 
Jo io Fdniondo Caldeira Brant: ao car-
teiro de S" classe do« mesmos Csrreio«, 
Itagyba Jardim, e ao carteiro dos de 
Aiagdas, Manoel Luiz de íledeiro» Fi-
jho, 

de 

u um 
I e-is -
lielicn-

1 reprovado. * 
. . . . . . 5 nio compareceram. 

E hoje qne • «r Jolio Antunes de 
Abreu pretende innusseir «en> su- ueograpm* - _ -
merosoi freguezes corn « bells premio Himpiçsweste 
d« BO contos da loteria da capital fede- Domingos José de H. Ribas, Trifle'« o 
r d ; par isso, avisa o mesmo s r . qoe os j d* A. de Carvalho Frase* t AMdlsio 
psaca» MUwt«« que t e a lá es t io em 1 S a n n i * CoeBw. 
sua agencia, | m fiireit», n, ' t ukabi l i tad». 

Fiem tutu it Hi»torta X» lurai* 
Dlsttucçlo 

José R. de Macedo Soares, Olvnthe 
Carneiro Vlllela e Alonso ds Negreiro« 
Ot lmarâc i . 

Plsuameute 
Frnni isco Vss Porto o Antenor de Ma-

cedo. 
Simplesmente 

Antoaio Flores Júnior e Persnao Bra-
«ilienao de A. Mello. 

Geometria 
D1«II li o ç 1 o 

Aiinlbal Freitas. 
Simplesmente 

Francisco Rodrigues Seeklcr 
2 Inliabilitados. 
Hojç, «crao cliamaJos o» inserlptos 

«egaiiites: , 
PorlngaK—(Ultima elurasda). Joüo 

Aivliimedes de Abiirl.la, Rsytnuudo Paula 
e Silva, Julio Pialie-iro, Carlos Maga-
Uli-s, Antvnlo da lio.,« e Pedra Dia» de 
Campo». 

Frar.ces—Htnriqu« Domínines. F.enja-
inin Solto Mayor. Angílo do« Sniiloe, 
Antonio Gomei l uiteiro MaiJiado Júnior. 
Francisco Harorra de Mello, K««l Cluga», 
José 1 ny. c Tilo Livio Ferreira . 

ArilkmrUcu—Nicolau ds Bsi ra Júnior. 
Joio Menezes Tsrave«. Pedro MeAcl, 
José Ctirdia e Silt a Juuior, Jo&o de UlhOa 
C.stra o NWiolau P e p l 

tfi-jmcfcís-Pfrsaoo Altncid* e ü i l lo , 
Oscar Cesiir de Kc.llo, Corneljo Pire«. 
Manoel de Araujo Ramo«. Leor.idos Ma-
galVSes Gaintis r Alvsio Mouteiro Ceéu-. 

(JrogrKf hirt—Eusébio de «oi-ires 
toso, Walter Aldvidge, Adamastor ida 
Ceuta, José Gsvilo Monteiro, Alcides 
Mamada « Antonio José da Silva. 

JJis/oi in Vnircroal—Ffaocitco Teixei-
ra ila Silva Telles, Mario Cama rgo Ara-
nha. Rnphnel Correia Filho. O.iviuid« de 
Araujo Leite, .Savancl Oauta e Eulálio 
Cintra. 

Fia,icntcs ir Phgetra c Ckimifa— 
Tito l.ivi.' Brasil, Thcotlomlro Dias, Joio 
dos Reis Júnior, Eduardo Teixeira il«-
nior e Au.icsto Stoekler das Neves. | 

—Fatalidade do Direi'0. 
Hoje, ás ü hora«, será vham ado ft ijro" 

vá oral do I o asno o s r . Octaviano 
Augn-tio Pacheco J.trdiio. 

— Forain indeferidos os rcqnerinieqtns 
do d . Mari.v Is.iljel Lobato, porteira ido 
grupo escolar do Ta.ub.ttc, pedindo 30 
dias do licença, c do f-r. José Carneiro, 
porteiro do giiipo itstolar de Iguapr, pe-
dindo justificação .'a Tallrei. 

—Foram coucetlidas as sestiintes, li-
cenças: : ! 

D- só diaa, á s ra . d. Tlierezs do dou-
to Rodrigues, professora da cscola c»m-
plenentar de GuaralingueU. 

De 3 mezrs, f. r ra . d Maria Uogenia 
da Rocha, proíefsora do grupo escalar 
uo Tatnhv. 

—O secretario do Interior Iransmittin 
ao d* Agricultura a rocie ma çSo da Ca-
mara Municipal de 1 ai*, de Paraity-
tinga, sobro n fldtação do prédio des-
tinado ao fuaccionamcuto do grupo ,es-
colcr daquelln cidade. 

—Nas officinar. do Dir.no Officia!,y&o 
ser impressos vários mappas inensacs!. e 
se.iuesti-aes destinados &» escóis» pablüfts 
isoladas do Estado. I 

—Foi nomeada a sra. d . Olyrajtia 
Lsn^o i ^ r a substituiv a professor* do 
grupo exoniar do Tatuby, d. Maria Eu-
genia da Rocha, quo se acha em goso 
do licença. 

—O secretario do Interior declarou á 
Camara Municipal de Dou« Corrcgos que 
oT'pnrtnnamento será a t tcndüo o se-u pe-
dido de crcaçúo do -nm grupo «acenar 
naqueila cidade. 

—Foi enviada n Ceniara Municipal de 
Amparo a relaçilo das cbi-as neccssarias 
ao prédio cm que vai funccioiiar o 2" 
grupo otcolar uaquelia cidade. 

Resumo cerai dos prémios da loteria 
da capital ledcral,cxtrahidi bontcai: 

9720 15:0003 
18257 lOiOGCÍ 
3379 Ó003 

TOE-ítos d e 200S 
£9722 5112 5477 

PliLMIOS d e 100S 
2D7L2 12373 16384 21854 27977 2D5f,3 

rSEUio» d e 5CüS k 

dOõ 3769 .".700 9950 103Ü6 10919 12W0 
15851 20910 21017 21534 224.".-' 2;!:'á9 

'.5118 25382 55508 25881 2761! 
27SH8 29021 

Ari'aoxtMAi.õE.1 
9725 e Íi7£7...—10« 

1825« e JSáüd. . .—£0» 
3378 o S38t'...—5tK 

DEZEN/.1 
0721 a 9730.. .—308 

JS251 a 18260...—103 
:1371 a 38B0...—105 

Todos Cs nxueroH terminados cm 26 

os numero» terminadas e::i 0 

T H Ï A T S 0 S I T O . 

tem f c . 
Todos 

tüm 2 8 . 
Telegramm«recebida pelo agente geral, 

Julio Antunes do Abreu. 

Loteria Fsperança. 
Kesnmo dou rrenii-is da 53 loteria 

ora Aracaju, pis'vi n . 112, extrubida 
2 do ubiil de 1903. 

lfiiOOOà 

1:0009 

S-'ee-tlie a sua COIl.VeçIo e\ 
trabalho do muita« s-.-nianas, e < 
stru tor rnearregsdo desta "bra 
di-.«iiiM quo ui.-inirá p-ns iniineute a i --l-
Icccçio desia loberta espeeisl. 

Usper.indo-a n .oantus Du.-iicnt-. esva-
si.id -. Kciia-se iiaai doa ateliers da rtt i 
d« Vsugirarl , emquauto so procede acti-
vamente ,i enlistrureiio do It. 10. que t---
rá a iapa<i tt.'d i-iioii-» do dons iiiil in— 
ire.s o lia de servir para transporter uttia 
deaena ile viajauten atre.is aos quaes o 
!,r. Santos Duuiont «-.* propdo pruporelo-
11 111' em começo de initio passeios ile dis-
traeeSo por tinta do bosque de Dou 'o-
f i te . 

O romancista Coelho i"etlo concluiu 
uni novo livro litterari-j. 

Intitula-se Painéis c consta de fanta-
sias, contos e perf is . 

Formará um volume de 200 a 250 pa-
ginas. | 

0 mesmo rotnai ' is tn nctiremeftte tra-
balha no romance () J'olro a que lia de 
constar dc deus volumes. 

VIDA ESCOLAR 
m w a M a m s i H H E i iiim 

Exames do preparatório i. 
Resultado dos exames de houtem ? 

Artthmetica 
Dístincçáo 

Easobio Egas Botelho. 
Simplesmente 

Edaardo da Cuulia Canto Sobrinho. 
1 reprovado. 
2 inhsbilitados. 

Historia Unir ema' 
Simplesmente 

Emebio de ftaeirira Mattoso e Tito 
Ribeiro de Oliveira Motta. 

1 inhabilitado. 
Francet 

Siis plesm ente 
Ignacio Gomes da Casta Valente, Ric-

ciotti Allegretti, Pessidmtio Bailes e Ca-
nuto Saraiva de Menexes 

f f t p f t n i « . 
1 inhabilitado. , 

Portngnes 
Simpiesmente 

Sttornin« Barbosa Jaiúer • A»drew 
Pi r te i ro 

33752 
S8836 
50284 

4 T'KEKIOS DE 5<>0S 
74SO 18954 21918 <8915 
8 rn i í juos nr. 200$ 

13493 234Ü3 2'2Cl 4206G -19335 523p9 
53105 58870. 

12 rnrMtos nt? 10 r 1 
':S7 IC"'ll 15591 IßrtßO Í 574 21915 
33 31137 341-6 3121«) 4!t',i76 31<j88-

ArenovlHAÇÍSe.s 
33751 o S87T3— 75» 
50983 o (>:>'.••'- ••:.* 

38ÄJ5 o 33837 506 
LEZKKAS 

33751 a 337iW-IOa 
50981 a 609911- I » 
S8Ò81 a 38810—ICH 

CEKTEXAS 
33701 a 33800— 3 a 
iV.">Jl a 51( 05— 28 
88301 a 389 XI— 3 ? 

TEityi.v Açôr.s 
' s umueros tcrniiuados em 2 Todos 

tf ri I i i . 
IVta Companhia Nacional d? T,oterí«« 

M-j , Ust«dos—J. ('. dc Oliveira Bosarit. 

C H U O l i í C Ã S O C I A L 

da Torte n-al , 
fscolar do Sul 

irmã 

AMMIVÊRSAHICS 
1'txcm annoá li o je : 
A scr.liorita Zózima 

profíw.jra do grapo 
da fc. 

\ sra. d . Maria Josó MaHiaf, 
do sr. João )!<>njâo Martin«. 

A .sra. d . Maria Jo*£ Tinto Meirclles, 
csjioaa dn d r . Franro Mcireilea. 

O sr. .Toann.im Antonio da Silva Buono. 
Ü cnne-jo Duarta Leopoldo, vigário da 

parochh d« Hanta Cecília, nesta capital. 
0 s r . Miguel Alvea Ccsts, gerema da 

Casa Aguiar. 
Hontem, o sr . Evaristo Vnaanez, c«-

pitaliaia nesta o concunnado do 
sr , Ariiüdo Leal. nosso companheiro de 
imprensa. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Arha-sa naata capital • dr. Ravmando 
Pereira Smith, advogado Río Clara. 

—Veia hontem do Bio cê Janeiro o ar. 
général Frandsco Glvcario. 

—Adiara-se hoa^edadoa na BôlUserie 
Sf>ort-maHH os ara.: H. M. Clarkaoo, 
Jasó Ferreira Ramoa, Harinann I-anz, 
Etienne Panl Esberald, Laiz O. Whfta-
ker, A d . Luadin, i . K twi rMï , I l 
C&atclein. 
FALLECIM1NTOS 

Dea-ae hontem. uaaU capital, o paa-
samoot« da ara. d. Hanri^ueU Faolita 
da Bilra Bo^no, esposa do d r . J m o Al* 
varea da Biqueira B«e»«. 

O «aterra rea&a-s* how áa 11 haraa 
da maabl, soluifo 0 raAtro da ru4 de 
8 . Bffito, d. m . 

Nosso. );st*mts i famiiia e i la tada. 
Fa lece ra» fáâis : 
Äf Km, a t Wf. »eraardiao da m i % 

CaptSa, iotgt Mar eira, Fraariaco d l 
CrAihx Pit ta, as 1ffu Û4 A W r a P e c m » 

da * I r l a a „ 
fcrtf ** 8 r W m î t * 
dial Zw>!«ricô 

«ú A W r a P e e ê g . 

í S u t 

P o l y l l i e a i n n - C o n o e r t o 

Em auatro artistas aa ooncentra agora 
a attençfeo dos fmquentadorea aaata 
thea t ro : Dlnl-1 ari, Hrunl a Kcvyl. 

Aluda houlfia furam cllcs alvo daa 
mala aathuaiasticas sympathias. 

Emquanto a nimlle! Speoclnattc, qua ia 
catréou hontem, falt.uu*1hu todos os ro-
corsos para ainda poder prosc^uir na 
carreira thcatral. 

E* bananaira qua jA d<>u cacho! 
Aniauh.l, uma csplcudida vi alinhe fa-

miliar com os Dlni-1'arí, Mary Hruui e 
Kevyl, e depois de amanhfl, benefklo dc 
mujlle. Uory. 

r J I i e a ( r o S i m C Á i i u n 
Amnnliâ, rcalisa-^o ucst« lljoatro uma 

matinée organisada pela AsêOviaziQttt 
fra gl' iHtegnuuii Iialiaui% cm Iene-
licio das estolas ilaliuuus desta ca-
piíal. 

Do progjamnis, qn« «5. muito variado, 
constam c.úron infautis, baile pr.ra cican-
t,aa, torneio de esip-ima, jwloa socios do 
thtb Jlfntanfrito l'arisr, toncerto vocal 
c icatruu.rntul ctc. , terminando a fceta 
com a rcpicptutacJo da m ç a La festa 
dcl tilloçfo, desempenhada por aluiunos 
dss escolas itallaupa, e logo cn. srguidn, 
jTocedcr-ao-á n extra i o dc uma tôm-
bola de b««et]ccncia, ui jo premio maior 
consU de vinte libia* «éierliuaa. 

C o m p a n h l u H r a n d i o 
Es!A trabalhando cm Botucatu, onde 

ealréoa aatc-hantem, com o JTiMinrt 
MiiiJo tle França, n »oiupanhia diri-
gida pelo popular actor BrfudSo. 

Este, dopo»« ds nma viagem d^ cora-
çRo ao Pio, ds ud ta a esta capital, deu-
r.os boutení o prazer do «na visita. 

O jovial Brariuflo parti :ipou-rios que cfl-
trétrA hoje cm iJotacaUí, teudo es^olbi-
d> para sua estréa a pre-a A Família 
fatnpouiu, a qual tar.t j suoccíso «blevc 
nqui, ba pouco tem_po. 

C i r c o ^ a l v t a i 

O e«pccta<nlo cm bcocficio da S. 
Uniüo Icieriiacwucl u'o 13r£z fi-.^u trans-
ferido para n malinc* de «lomingo, rjUtj 
^e realiza á 1 hora da t a rde . 

Uoje, a compauMa- Snlcini dá outro 
eapectat5cij, devendp o besii f i t i j do Abri-
go Santa Maria oí/octuar-aâ na tegunda-
Yeira. 

O e t . Carles GnlmnrSes, professor 
plana o couipusitor. ««»reve-uos pedindo 
dçeicrar qa« o conccrto quo organisoa 
rcaliaa-sc, intransferiveln 1 cnte, no Salão 
Stcinicay, na noite de i."» do corrcnlc. 

cr.UB i i í t e c a a c i o n a i . — Fc'fa Santa 
Ce.«—A commissi o deste club pi^sc 
guindo hontem ua saa t a r e fado solicitar 
prendas para a kerme&jo a rcalisar-se 
no jardim publico, tevo o prater do re-
gisl.jíir a promessa dc auxilio por parto 
daa seguintes cr.bus: 

Zcrrtiuner Bíüoa & C„ J . Flcjk. Cos 
ta Pere i ra à U., 1'oyarea tc O. , (iersoa 
i C- , Schmidt oi Trost, Companhia Lid« 
:onvood, E dia on d Jlajiau òt C., 1'a ilu 
osó da (-esta, F . Í V i j , I»ce. Videis 

AbiÜo Soaras, Nauciuto liao, Jn.iáos 
Fiaccad'»ri. Pamploua fiobrluho i : C. , 
J . Dreyfus & C . , And:cj i : i k C . , Mo-
ves, Botelho íc C., Falchi li iannini & C., 
Vedova Cura del U Figli, ilarlUlio Ciia-
vea & C . 

O C.ub Iutcraaeiocal rccibca hontem 
; j rendas quo paru u kermcsHo ofíert.-

c.'ra:a os seguintes s: oiiorcs : IJodolpho 
Mirauda (Fabrica Arcpnsina), 1'. Porto, 
August i / u b a & (' , Alfaiataria Figuei-
redo, Edai>nd iia;juu «S. C., F. A. 
LcschauJ, liraga k C. , Casa Levy. 

O d a b já r-u-ebeu houtem tí.;icados 
trabalhos conft ionadoa por aanhoras e 
senhoritas dc. iíilc pau.:.ila. Sabemos 

: 11a nossa sociedaie hc activa a ma-
nufactura ds avu lado numero do jsren-
ilas desür.adas u enriquecer a «^'iniidtLi-
ca festa d« caridade. 

A cou u.ssSo do c.ub. na ccrtcza dc 
poder visitar uma part-í «lo couimereio 
desta capital, cuQi quo n&o poudo eu-
tnn^tr s t ali- ' .:a data, pedo desculpas 
o pedo . '.-A que licsfjarem cou-
corror pnra c.sta f t s t a do caridade, o 
obsequio ri-* remetter ao referido ciub 
as p!\-ndaa que dcstinare:n a este fiai. 

asso< :a ; ão hhmat t t a m a nu h. r . \u-
Jj()—iitalisa-sc, no prv.vimo dia G, a 
»•.'hK,';'» da directoria, para tratar dc as-
suiüjííüs ^crscs. 

A8>0riAÇÃ0 A7HLETJCA IiRASII.EIPA— 
Amanhri, .r». na rua L i tc ro líadaró, n. 
77, ás 11 lioias da manhS, haverá aa* 
seuibióa para ludos cb us.sun.ptos cie in-
teresso do ciub. 

A«'ociav-\o iiKNnnrrNTF. no pnorKs-
ÍSOJIADO ruí"L.it'0 DO i>rAi)uüi; H. I'AULO 
--Amanhã, its 7 Jicr-a J;i noite, i-a 
sódo snda!.; ;. r".K dc S a r ' a Thereza, 
reunião ordinária da directo ria e cguüü-
lho Lacai. 

HOCIEDADE IIIJMAKITAI:! A L03 EMl'RE-
OAHOS KO (.OMJtEucio un H. i-aulo — 
Ii«dli:5ou-Ho untc-'iontcm, iia siMc social, 
a JO* aeaa;'« ordinaria da directoria. 

No expediente, forain lidos officios da 
sociedado Centro C.tixeiial do Marauhio; 
da Sociedado Uenoliccntc dos Alfaiates c 
ma is classes em B. Paulo; do Club Cai-

irai c da Associação dos Empregados 
no Co minere» o do Porto Aloire, c da 
Associação dos Empregados uo Comtucr-

do Rio Orar.dè. Foram entregues : a 
r.ivista annual do Centro Caixeiral do 
iiaruahSo o um voii:me da iüuritra^ão, 
offortada pelo socio s r . Julio Sçmtos. 

Por proposta do sr. Kayuiuudo Du-
prat, uiumimciueute approvada, foi lan-
çado na ucta inn voto dc pesár pelo fal-
beimento do revmo. ar . d . Antonio Can-
dido do Alvarenga, peudeso biapo de S. 
Paulo, o também por fallccimeulo do só-
cio Fernaudo do Figueiredo. 

Sendo discutidas as propostas recebidas 
para novas admissões, foram dnas euvia-
daí á couiniissão competeute sendo a j e i -
tada uma e approvsdas as deruais; lica-
ram a cc oi tos como sócios coulribuii^tes 
os srs. Joaquim Antonio íjoal, Alfredo 
Martins da Silva, d r . Zaç-harius F . Vi-
nhas, kaymuirJo H. Lebi-rt, Manoel Viei-
ra da Cunha, Joio Jíarí ins IIibeiro, Ar-
thur dc Oliveira Fausto, Uuirino O.'ym-
p;o do Canto, Cherubim da Fonseca lira-
ga, iienrÍQue Aubertie, Iirasilio Ameri-
cano Leni, Itci ijnmliii Mattos, L ' i iur t ' j 
Augusto Correia 'Iti Magatb&es c Antonio 
Pt re i rs Piniisiro. 

A itirriitorís cr.ncedeii it ura sorio o 
auxilio do ur t . 3 i dos caUtuto j . 

A«HoriAr;ío d a i iiÃm cinasTXs—A 8 
do cotreuti li":/, ItavftrA missa, ás 8 ho-
ras. nn egrsj» do Carmo o reunião em 
Bcpnidu. 

(EKTBft IIBAMATICO ESfAiOI, CEBTAX-
•rn»—Hojf, parti-la mensal, A rua l"lo-
rencio dc Abriu, 2Í>. 

iNBTiTiTO msToniro k qesoiiapimco 
Hoje, ás 7 hora* e meia da noite, 

» 'ss io ordinaria, na séde social, á ladeira 
General Carneiro, 1-A. 

O socio sffciitivo s r . dr . Adolplio Au-
gusto 1'into lerá u;n capitulo do s'iu fi-
Tro, já no prelo, Intitulado : Historia ia 
Viação io Êelaio ie S. Paulo 

COBOBESSO DRAMATICO PtlBTAfO COE-
LHO— lloje, 4 da abril, ssrá lsradn á »ce-
na no .Casino Fsnteado., em beneficio 
do Congresso, o drama em 5 actos, de 
coitnmea marítimos, .JoSo u Corta-raar-. 

a ç B M 
« TKKro — Dolellm Mstsorologiro da 

Commlaslo tleograpliloa o Osologica — 8 
J t abril — H.roiimtro, a O-, ás 7 ho-
ras d* naulil , 090.1 mm.; 9 horas ds tar-
de, 09».O mm ; tl l i o ru da noite de lion-
tem, fiíW.O mui. Temperatura ii|iniina, 
16'; naxinia, 81*4. Vtato prinloiuiiiant», 
• tá iii 9 Iiorm du tarde, S. Chuva, em 
S4 liuras, 17.8 lura. Tempo gerul, nu-
blado 

—No mel lia pouco findo, n9o foram 
muito regulares nesta capital algons dos 
mais importantes facturas ineteorologi-
ruI, porque n tluiilia ila pressáo barutne-
trica • aflfint tanibeiii n dn teinperilu-
ra fornm inala nltas do qne costumava m 
aer aa d« luaryo, ou pati.0 i|ua a chuva 

alililn foi muito menor do que a media 
normal, o o numero dos clius cojn tro-
voada, como lambem os ih: iieblmJ, foi 
milito maior. 

P u tlcuisrisaiido. verilii-ou-ac que a 
média 'ta prassAo baroinelrica do ntez 
foi de 6!I8.7 mm., contra a normal do 
OV7.S mm.; que n moilma, porrtit. re-

Íllatraila po dia mulo do 701.(1 mm , 
oi nnu. mais tau do qui< a do 

niarg» em 1900, ao p -MO que a mini 
lua, registrada no til» 17, sendo de 
(iSW.l mm., foi do 8 .4 mm. maiu aila 
g j que a do nmstuo iuca no anno dc 
lfí«7. 

A temperatura média do me/ passado 
foi de í l % , e, por cons tgdn te ,0°8 mais 
alta do que a normal. A maiima do 
me7, que dtti lios dias 11 e 15, foi 
i n 53° contra a de .'11", registrada em 
março do 1899, e n mínima do nter, re 
gi . t rada uo dia 7. foi de H n 7 contra i 
i'e 11 "í, registrada uo incsino inc#, no 
nnno dc 1HP4. 

A maior temperatura média das 21 
itora» de tim dia durante o uier. passado 
foi a do li4 ' i , no -na 11, cuja máxima 
foi de 33" e m nira.i dn 19'S; a menor 
foi n de 19"1, it foi a dos tres dias da 
ti, 7 o 18, cnjns luaiim»« tornm, res-
]iectivaniente, S!ú"4 e 23"0, o niiui 
mas, 16°, I4"7 c 17". 

Os ventos predominantes do me/, fo-
rnm os r.ormaes Ue K e SE, e o anor-
mal dc ,S, qno substituía a maior par le 
dnn aiiniss qne costumavam reinar nn 
capital cm raarço. 

A ni^dia da humidade relativa do ar 
foi de 79 'h contrn a medi» normal do 
70 a da tunsào ao vapor aquoso 
contido no ar foi do 15.2 mm. contra 
a iniidiii normal d« 1G.3 mm. , e u eva-
poração ii sombra foi do 59.7 miu. con-
tra u uormal dn 6G mui. 

A chuva cabida dnvanto o me?, foi pou-
ca. (ipeaus 91.3 mm. contra a ru-dia 
normal do 153 min. í"ol inenon d t quar-
ta parte da c t h i U em marfo do I8ti2, 
poriim mais de 0 veies mais do quo a 
do mesmo ittez no intuo dc 1897. A n a -
xima caliiua cio « n dia do mex paisaJo 
foi dc 10 5 min. coutrit a dó 18 mm. 
cabida no dia 20 de março de 1892. 

No mes pausado, houve 19 dias com 
chuva cor.tra o eumero normal de 17; 
25, cuja nebulosidade mcJia. na cscaia do 
0 a 10, foi mala do 5, o quo foram por 
isso registrados como nublados, e G cuja 
netnlcbidado média fui menos de 5, e lo-
rom regi-trado» como «Liras, l loure 
lambem 11 dias do trovoada contra o 
numero normal do f>. o 10 do neblina i ou-
t ra o itumi-ro normal do 10. A ncL-ir -,i-
«lade média do me» foi do 7. 1 contra a 
mi!dia normal dc. ti.9. 

A chuva do dia lti. quo durou menos 
de nm» hora e foi apenas do 14.5 mm. 
;..> Observatório Central da Conimiasflo, 
foi muito mais copiosa cm nutras partes 
desta capital, tanto que n varsea do Car-
mo foi muno inundada. í'oi aconiiiniiiia-
da cm toda u parte dc saraiva, sendo cs 
pedras cahidus em certos logairs tilo 
grandes que quebraram j;all:os das nr-
vori 1 e (Stragoram telhados e vidraças. 

Êmquauto durou case, temporal, ft í.ight 
and Pmrer Utcrroiupcu o t ra f rgo . 

S. f au io , 3 du Abril da 19Ú3 — 
J. C. Ücluiciicr. 

ror-CA roLtciAt. — Servido pura hoje: 
C superior de dia o rapitáo Barbosa: o 
corpo de cavalluriu dará um oflkial 
para ajudante dc dia, força para acoitipa-
uliar presos ao Fornm o a guarda do 
Hospital; o 1" batalhão, us guardas da 
Cadeia e Policia « uuas ordenanças pa-
ra a secretaria do comutando geral; o 
2", a guarda do Caiada c dou» ofliciacs 
para u guarui';i'J. 

Os demais corpos darão o «enriço do 
costumo. 

Tocaia uo jardim do Talado a 1" sec-
ção. 

Amanuense dc dia, sargento Octávio. • 
Crifóruie, 4°. 
MATADOfBO—Ko ifatadntiro Municipal, 

foram abatidos hontem 180 bovinos, 80 
niiinos, 22 ovinos c 17 vitello*. 

Inulilistdos: 1 bovino, 3 suiiios, 24 pnl-
m3cs, H figado3 c 11 intestinos delgados 
dc bovinos, 14 puimôc» c 5 figadôs dc 
guines. 

Kmblcmn do carimbo, annainra. 

âCÇOltfl M l BANCOS 
317$ 

P A Ü T S C 0 ! í l í S E 0 I A t 

, f «nlo. 4 dc abril do 1903, 
HÜLSA DE SAO PAULO 

I I.TIMA3 COTAÇÕES 

in .Dos rt/DMCoa I Vended. 

Apólices do E r t d t i o . . . . 
fi M aca de 5 °/o 
Idem »icpresUmo de 1 SSO 
I^elraa da C. Municipal.. 
I.® empréstimo 
2 ° * . . . . . . . 
3." 
4." • 
5." 
(t.-
Letras aa C. dc tiantus 

(l* emitsão) 
Idem idem (da 2* emissSol 
Idem, idem 12* craisuloi 

a 30 dias 
Letras da C. Municipal 

de ß Carlo! l*e 2* serie 
Idcnj da 3 ' aório 
Letras da C.dc Campinas 
Idem, do valor ao 200$ . 
Letras da C. dc Capivary 
Letras da Camara do 8 . 

Kita do 1'asea Qu .tro 
Lctraa da Camara dc Ca-

na Brunca 
Letras da Camara do Ö. 

Cruz das Palmeiras . . 

71Ü 

8lS 
32$ 

RO? 
80S 

100^ 

Cotnp. 

9S0$. 
930$ 

81,S 

09$ 

80$ 

75$ 

75$ 

Commartlo « tndiulrt». 
f,avr«dorAs 
Cmistruotor n Agrícola. 
Credito Real cart. b v p . . 72$ 
Idem. cari. comutcrcl»! . 
Idem com St) •/• 
Mercantil de Santos 
lllbelrio Preto 
Saul os 
S. Paulo 8 5 3 
CiiUodcS. Carlo» tin l|.i. 

. • » '-140 
III)Ho de S. Paulo 47$ 
V,.m o da Republica.. . 
Industrial Ainparenae.. . 35$ 
Comm. Italiano 
Piracicaba 40 "U 

ACÇÕES DE COMPANHIA? 
Moite d« H. Paulo 
Aftia e Luz 
Antarctica 
K. de F.de Araraqnara. 
Argos Paulista 
Indut r i»! dc 8. Paulo . . 
Iii aganliiiH 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos dit Brdtas 

(com 5i ' s rcallsados).. 
t«a7. dc tí. Paulo 
Lupton 
Mccltanica 
tíorocabana o Ytuatia... 
MogyaLa (ú visla; 
Idem, (a 3D dia») 
idem, cj 40 a dinheiro 
Idem, c j40 •'• (a 30 diss-
Paulista 
Idem, idem (aSOdias; . . 
Idem, u 30 dias tá Von-

tad" do vendedor ) . . . 
IJcui,ideuic;30 l ,;o a di-

ahclro) 
Idem, idem c.30 It [u M 

dins) 
Progrediyr. 
btupakoff 
Teh pii'rtiica 
Uuiàonjportiraft-ui liquid. 
Itatibeuse 

LliTRAS H Y P O T H E C A R Y 

4S$ 

82$ 

43$ 

— 220$ 

- 1003 
45$ 

-
15$ 

50$ 

115$ 
70$ 

100$ 

233$ 
231 li 
107» 

í-l-S» 
m» 
103» 

211« 
243$ 

2311» 
230$ 

95$ 

B. Credito Kcal de O * , 42$ 385 
Idem clefl % a 30 di»s. 42$ 40$500 
Idrm 8 % B t f C 0 | 
Id. in dc 8p ;o a 30dias . 53$ 50¥5<)0 
Banco Unia» dc 8. Paulo. 00$ 53$5i)0 

DEBENTL'I.'ES 
Com;-auliia União Soro-1 I 
cabana c Ytuona (l*sír i t | — ] 05$ 

VENDAS RF.AU3ADA3 ÍIONTRM 
50 a s r " í ds Coutp. Mogyanaa 229$ 

4 iditti idem a 8290 
32 ide-tn idem a 22HS 

100 leiras du It. O. líeal 0 »'o n -108500 
300 idem idem 8 <a 30 dias) a 52$ 
1G8 idem Idem 0 ° | . ( a 30 dias) operação 

fliil 2 a I I S 
200 idem idcui 8 •/« n 525? 
200 idem idem iJem a 5 2 3 
1PO idem idem (a 39 liiis) a 52$300 
100 idem idem iJem n 52$ 
litO idem idom (ú »ist») a 5IS500 
60 idem idem 0 */• (a 30 dia«) a 12$ 
15 acçtjtís dn B Com. c Iudustna a 315$ 
42 acções da Comp. Mogyana n 2298 
15 letras da Cantara do Sautos (2a emis-

são'» s é 1.4500 
A' HORA O r n C I A L 

20 acções da C .mv-iniii» Mogvana a 2298 
200 letras do ii. C. P.cal 8 (a 30 dius) 

a 52$000 
170 idem idem 0 , a -10© 
3'1 idom idem 8 • n 4U$S0ü 

101 idetn idom idem a .Vte5uo 
IOO idem idem 0 % t» 30 ílias-1 a 40Ç500 

;! acções da Comp. Mogj-ana, a 821»$ 
50 idem idem a S29J500 

r r . r ço no ca i i: Kit » a n t o i 
A AssoflaçEo Coinmcrclal recebeu o 

«eguinte ttlcgranim»; 
f ANTO?. 3 - A's 12.10 

O mercado abriu tom procura regular, 
na bnso de 4$000. 

PRAÇA nc CO 11UEIlClO 
Fslá tomo inspector tio me2 do abril 
nr. Yictorioo Affonso Vianna. 
Trem nocturna— Porte simples, at-i as 

4 e 1(2. Duplo, nté us 5 toras . 
ULTIMAS COTAÇriES ^A E 3 U I DO BIO, 

KU DIA 1 
Fundes publico»! Vends. Campi. 

Cicracs dc 5 
Finp." dc 1895 

do 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (num.). 
Municipal 

• (nom.) 
Inscripç?c§dc3°-''i 

. de 3°'j'uom.) 
Estado de Minus 
Idem, idem, fuotn.) 
I.stado do Itio 
Idem, nominativas 
Empréstimo de 1803.. 
Municipal de I'ctropo'is. 
Apolino Est. Esp. Óauto 

Acçfics dc lanços: 
Commercial 
Commercio 
Idem da 2"' série . . . . 
Lavottrn e Commercio. — 77$ 
Itcputlic» do Bras i l . . . 39» 38$ 
liural e liypothecarlo.. 
1 dein, idem da 2* série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Tor portar!» n. F:85, do corrente mcz, 

a segunda secção da Alfandega foi avisa-
da do que o delegado fiscal do Thcsotiro 
federa l cm B. Paulo commuuicou, de 
atcCrdo com » circular u . 1, de 10 do 
ntrimo mes!, da caixa î c amortisação, 
que a junta adniiu[atrativa daqueila re-
partição, cm sessão de 25 do uoveutbro 
próximo passado, resolveu prorogar ató 
o dia 80 de junho do aui.o vindouro o 
prazo para o recolhimento das notas do 
OiiUSOOO da 6* estampa, 200$, 100$ o 
50$000 d» 7* estampa e S00$ o 20ç000 
da 8" estampa, todas constante» do edi-
tal de 7 do junho do corrente anno, da-
queila repir t iç lo , em que então iacluidos 
us bilhete» do Bancos. 

DlVIIiEKDOS 
O Ilaiico doa Lavradores está pagan-

do, das 11 ils 2 horas, o 24° dividendo, 
d razão de 8°fii uo turno, ou 8$ por 
por acção. 

—O Bairo do Commercio c Industria de 
8 . Paulo c»lá distribuindo aos seus ac-
cionistas o 20° dividendo do 10$ por 
acção, pelo sainestra findo em 31 dc de-
zembro do 1902. 

Vends. 
~ 972$ 

972$ 
?V>7$ 

lfl2i>S 
1:024$ 

172$ 
177$ 
872$ 
872$ 

2:200$ 

150$ 

9711$ 
970$ 
9055 

1.-020$ 
1.-020$ 

171 $500 
173.^000 

870$ 
8i;s$ 
715$ 

113$ 
110$ 

U t í ú m m û R i v e r P l a t e B a n k , L i m i t e d 
ESTABELECIDO F.M 18G2 

CAPITAI. 
CAPITAL REALISADO 
FUNDO DE RESERVA 

1.500.000 
9OO.000 

I . two. 000 

» A l A s e r r r . p a CAIIA f i m a t , KESTA PBAÇA , EM 3 1 d f MABÇO d - . 1 9 0 3 

A c t i v o 

Letras descontadas 
Lotei* a receber 
Empréstimos, contn-i cau-

cionadas etc.. 
Cais» matriz, liliaes e 

agencias 
Diversas contas 
Penhores de enprestimo» 

o diversos valoros . . . . 
Caixa em moeda corren-

te no cofre do Banco 

2ó8:351$90íi 
1.383i330®300 

C09:I33$970 

1.019:4005770 
I87:306$000 

7.051:259$020 

1.093:757$120 
12 802:«»$1.10 

F a z a i v o 

Capital declarado da cai-
xa filial 

Deposito a prazo f i x o . . . 
Contas correntes com e 

sem juros 
Diversas coutas,. 
Titulo» em ca&çao c de-

posito 
Letras a pagar 
Caixa matriz, filiaes e 

agencias 

B00:000$ono 
27:791$300 

1.204:870,§300 
1.151:0 ; t$810 

7.051:259$620 
65:107$830 

2 508:003$550 
12.862:000$140 

8 . E . ou O . 
S. Paulo, 3 dc abril de 1903. 

Pelo London und Rirer Plate Bani, Limil ri : 
•-irraef (Assignado)—A. 11. Bi Tt.ii», aetg. manager 

• —E. C . Bowba, »ctg. a-coiintant 

B A N C O C O M M E R C I A L E I T A L I A N O O l S Ä 0 P A U L O 

C A P I T A L : Emittido e rca l l sado. . . 2.oof:i'y>o$ooo 

D « U n c « t e e m : i l d e m a r ç o « l e 1 0 0 3 

^ . Ç T r v o 
Titales 4*scuU4«4 . . . . T . , . ' / l .M4:741*570 
Letraa » receber A. I49:«e«tt80 
Contas corrente» garantida» 148.010*370 
CofrespmdictM !'. J 153i777»ttÕ 
" espMdeotas no ex t r»e | e l ro . . . , ri 1.109:5 ' 

" « t cauçSt« 4 6 à i 
contas ; .*f . . . - . i " * 428:Í4í»ÍÍ0 

960.674»70U 

170 

• • I V O 
Capital 
Lacro» » perdas 'birros 

19W1 
por ainkelro a prnnria 
corrente» correspondente».. 

»Respondents« no extrsngelro. . . . 

em 31 ds dezambro 

Valores depositados. 
D l r t m a conta». 

T t m õ õ õ j õ õ õ 

!»«:9(W#400 
914:110« 

1.2l3s70B»100 
1.255:2 tostou 

480-^51*130 

To ta l . . 0.«89ÄJO»170 
8 . E . § n O . 

P i g « , I 4« akfU 4a IMO. 
Qano* Conanfo re l a l« I t a l i a n * d l 8 . P a u l * 

a d l a i x t * 
Toda » oorroepoiKlenet« dure «i- .íi-t. 

*lda » orla eopltal, CAIXA, F a-, re - , , . , 
Uto administrador, nr. Aiilonlo.1» «., ' " 
Itiboiro, i oiil quoni o piihlteo ao dovnrl 
entender aobro acniiuclos, asatunaturai 
c-ío. 

Todos on pagamento» rtnvcrSo ner fo|. 
tos medlanlo recibo passado pelo mesmo 
em competem« InUo, devoad > lainbnui « 
vo'oa pnolana Incluir o iioinu do ndinliil. 
t iedi.r da folha. 

AVISOS ESPEplAES 
M » c l l c o ' n 

PR. .1. ALVB8 PE L I M A - d a IT,tlver 
•i'fadn do Paris, i-lrtirgi«o da Benoli'ie,,. 
'1« Portugueza e da H»nta Oas, t ,_Espo-
l is l idado: luolrmtiss do s-tnlinras, da, 
via« urinarlia e p a r t e s . - - H i s | j . : | a r R 0 
do« Uuavanezes, 4. Consult. : run ,S(to 
Hento. 2« A (das 12 i s 2). Telep., 3y i . 

CLINICA DO DR. D0U1N0O3 j T . 
0 CAK1BK—Hpptialitmo e tllfgcfhin _ 
Molest ins ncrvoma. - j Cura da i-mbria. 
BU"Z. r:eiir?»tei;ia, rhcumullimo. u ina-
tltuto (em appartlhoa modcrnns para ap-
p l i c a n t * das correnles da alia frcqucn-

ia, niasaagein vilirdtmia, inl.aluc.in de 
siiUtam-io« baljainita«, of qunnte, oxi ;». 
uio | ore as a f f c c ^ i « pulntotiareo E s l -
rne« rsdioscopi. os. fiaio X c photogra-
phia« para os si us cxsine«.-Consult is i 
ril.l d . Veridiaas, 3", das 8 ils 10 da ma-
ulia. e das I I m 2 da larde, nos dial 
ulcis. , 

MO!. tSTL\S n o y O L I I O S - D r . Adam,, 
oculista da Hoapital d'̂  Miseri'iordia, cx« 
inlerno da I acnldadc do Iilo, cjm p ra i i j 
ca nas cliiiicca dc Paris c Bcrlim. Con-
sullas dc 1 i s 3 d» tnrde, rua N. Beu-
to, 31. 

DR. Kl.VACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—Partoll, molest ins 
de «nhoras e operações : molistiai vené-
reas o sjphUftlras—Rraidencl», m a C'op 
selliciro Nebins, n . 3 5 ; consultório, r i u 
da BAi-Ylata. n. 41 (1 ás 3 hora«;. To> 
leplionc n. 195. 

OK. AZER*;}! FEHTADO - medi,-o— 
(adjunto da Santa O s a ) . Moléstias iwtor-
ttas (cliuica medica). Bcsidencia, r iu da 
Liberdade, 103. Tcltpliouc, 82. Chamados 
n qualquer hora . 

DR. ROBERTO GOUËS CALDA8— 
Espccla-sla '-in moléstias das creauças, 
pelle c- syphilis Consnllorlo : f ïm do S. 
Beni o, 07. de 1 ás 3 . R.-silcncia, rua li 
S. Bento, 38. 

DP . ÀLKRKIX) MEDEIROS—Espéria-
lista nas moléstias das crianças o k --!n 
Jis. Pcsidenciu e consultorio, rua tio C-im-
mercio. 7. Consulte» de 8 ils 9 o do , 
f s 3—Telephone, 98. 

DR. BETTEXCOUKT KOIlflKlUF.S -
Cor.sultorlo, lua 15 do Noveinb: 22— 
Consultas, das 12 lis 2 da tarde. Kc-si-lon. 
«ia, lua da Liberdade. 67. 

P R . F.NASCIMENTO PEREIRA—Chil-
ra medica, tom especialidade i f lires o 
tnbenuloae. Residência, rua Bor l i do 
Campina», 31. Conmltorlo, rna do S. 
Bento, 45. Consult»»: de 1 ás 2 lioro». 

DR. ADRIANO DE BARRO;!, CI.ISICA 
VÉDICA—Commitorio : rui: do Cnsinieri i", 
0, da 1 ns 3 . Ri sitíencia : ma Ypirau^a, 
Si'. Telephone, Sr.-ï. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Di I -
mltiade de- Medicina de Paris . CI«.: i 
mcdica. com espccialidado — GgpliilU c 
mclcslias da teile. Consullorio : rua .!» 
S. Benlo, 45, de 1 ás S hörnt 
ciircia : rus D. Veridiana, 67. Te 
M, 260. 

i; 5i-

P R . MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com rsperialidade—moléstias n.ir-
vosa.s, syphilitica«, do coração e pnlmlo. 
Kesidenrià, rua da Consolaçio n 2, t-> 
lephone, 652. Consultas, rua da Huitand* 
1, da 1 hora és 3 . 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgie» e espeHaimcnte moléstias 
des ergotas grrtitc-nriitarior, /jfllr e sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo d» 
Liberdade, 60 Telephon« n. 100. 

DR. LEONCIO DE Q l i . l l l O Z :—.!/••-
dico, operaior c parteira—Especialidade 
cirurgia cm geral, pai-to«, inuleätias do 
senhorrs e das vias urinarias. 

Consullorio: rua Direita, 8—do 1 .is I. 
Reaidcnria: m a tíunyuuazf», 29. 

A U v o g a e t Cis-i 
OS ADÍOGADOS drs . Lir.s do V u-

coue-eilcs, Jos»! Joaquiui Cardoiio de M Ii i 
Juuior. Raul Cardoso dc Hollo c solici-
t sdor Francisco de Paula Cruz lim neu 
escriptorio ú m a 15 dit Novembro, Ii. 3, 
sobra-lo. 

DR. DINO BUENO—reabre reu rs rl-
ptorio dc advocacia á travessa da Só, 12 . 

DR. CARLO.) A. O. KNLTPELN, 
advogado, c o «olicitador Alvaro A. 
Si L-mi-lt—Escriptorio, rua do Quartel, 2, 
da 1 ás 3 da tarde. !«cambem-*o de to-
dos os negócios de suca profi«sôis, em 
qualquer inutaucia, perante qnal'jtier juí-
zo, ca comarca da capital o no interior. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu o MU iscriptorlo de advocacia á 
rua do Commercio, u. 43, em cima do 

British Bank' 
6t 3 da t s rde . 

onda é encontrado das 11 

OS ADVOGADOS—AnUnlo Ribeiro .los 
Santos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro do» Santos, Oscar Moreira, muda-
rem seu iscriptorlo da rua do S. Bento, 
n. 26 A, para a mesma rua, u. 57. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
advogado — Incumbe-se do ecrviços tia 
capital e no interior, ein primeira e se-
gunda instancia. Es<rip.—tua do S. Ben-
to. li. 12. Bfkid.—rua dc S. Joäo.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro dc Tolodo— 
Acceita cansas era 1* e 2* Insta ' i 
no interior do Estado. Escrlptor r> : 
de 8 . Bento. 12, sobrado. Reaidcn 
tialvlo Eueno.83. 

D o n t l K t a . " 
COACIIMAN — Dentista - Rua 

fa, n. 0 . 

A. BRANDAO, cirnrgiJo deu 
Avenida Rangel Pestana, 131, eu. 
ao ( impo Escolar. Os trabalhos t 
dos neste consultorio serão gai 
por vários aunos c por preço» ac 
petenefa. 

LENTISTA. — O círnrgUo dentirta .». 
Castello faz qualquer trabalho dos raai» 
sperfeiçAsdos e modernos da sua pro-
fiaalo, por preços muitíssimo razõav-is. 
Acteila pagamento cm prestações, pre-
tianientc contrariadas.—Gabinete e ro* 
sidrucia. tua Direita, u . 20 B. 

L e i l o e i r o s 
ALFREDO O. PEREIRA—Rua de Bat* 

(a Theresa, n. ÎO-C. 

MOREIRA CAMPOT-
Ceodoro. » . 8 - * . 

- Rna Marcciia. 

QUIRINO DO CANTO — iscriptorlo « 
agencia, rna de 8 . Bento. SS. 

i . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e eacript» 
lio i rna de 8ar.U Thereza. 10-A. 

J t i a s A i 

F . M n i « , 1 B f i ' . 'K . ' 

» . A a U n i o C . d e . U v a r c n g « 
Mina i Arúianio. 

'çslo, manda cete-
H dia T do rorren-

«om 

K Associarão de S. _ _ 
d» egreja de » . (íançalo. 
b r w »a sna eapella, 
«o, terça-feira, ás 7 
nm» missa pelo re 
saudw» * 

I 
»I 

fl 
I 

i 
% 
1 ,1 
I 

« a - I-I 



r 

ânco Mercantil de Santos I devo s»r dlr» 
A, K no r n - p , , 
ntonloil« Kochs 
tblleo bo dnvitpl 
a. sislgnatnrai 

Invorüo sor fo|. 
ido pelo mesmo 
»«d p tarnhniu 'ti 
«tu du aduiluU 

K Ç I A E S 

MA—ela Unlver 
ila benofieoit-

a Casa.—Esp •• 

10MJNG03 J \ . 
f ihflgetíiln.— 
ura da cmbria. 
illsmo. u ina-
lemos pava ap. 
o alia frequen-
, inl.alui/>rs de 
(jUf.Hl«,' oxigo* 

Honares. Km-
X o pltologra-

a .—Comul tas i 
ï i s 10 d.i ma-
U-Ji-, noa dim 

O l i ® r í o s « c o i w ( c f i i a a o o r m m u n r « 
d a d e d e 5 . í i e n i o , o c o r p o 
• o s a ' i i m n o i d o G y m n a a i o d o S ã o 
B e n t o , c o n v i d a m o c l e r o s s o u t s r c 
p e g u í í i p d e s t a D i o c e s e , o s p a r e n 
t e a e e: d m i r a d o r e s d o n o s s o 
c l a r o ! 3 i s p o D i o c e s a n o 

Ceuleua . . . ' 
Dezena . . . . 
G r u p a . . . . , 
J a c a r é 

IS—Dr. Adami, ' 
Isericardia, ex» 
Ho. cSm p r a t i j 

ßcrlim Con-
I r o i H. Beu-

S e p u r a l i v o d e W e r a e i 
DE 

Plantas da flora brasileira 

f u r a rontpletamenta as 
U l c e r n s c l i r o i i i c x 

U x r t l i F o s 
F e r e m m« 
F e r i d a « 

I t l i e u m n t U m o 
G a i t a 

Ok- e n r j i i r g l t a m é n t o i » d « 
tiff a <ie c d o b a ç o 

e a s a n g i n a » d o p e i t a . 

Toda» as affecçSes da r M a que 
«c iiianifeetam em pcBsSas quo ti-
veram epphilit óu rhenmatismo, 
t i o radicaltncnle curadas cytu esto 
j.oileiu«o remédio vegetal. 

DEPOSITO 
í t u a d o s O i i r í v c M , 

• t o d o s o s f i e i a s e m d i s t l n c ç ã o j 
p a r a a s s i s t i r e m á s s o > e n n e s e x é -
q u i a s : j u 0 , e m s u f f r a g i o d e s u a » ! • 
m a , s e r ã o c e l e b r a d a s n a o g r e j a 
a i t b a c i a l d e S . i B e n t o , s a i j b a s J o , 4 
d o c o r r e n t e « á s 9 h o r a s d a m a n h ã . 

V'DEîj IÎKZEN*. 
rte*, molest Us 
molisti.u veno-
ncla, run Cop 
onrallorlo, ru» 

3 bora«/. To. 

O — modieo — 
•loll Hlias intor-

82. Chamados 

Ordains geníUes o urinários 

B i t . V I E I R A D P H E L L O 
ESPECTAUaTA 

Trr.la a Byybius o a i tnolc-iüas 
urinaria* por prowsso» e f l i a z n . 

ÇtiiiiiUerit I Iletidtnda 
«VA d i ü e i t a , G5 [UCA K joAqcij i . 0( 

Cura a d m i r á v e l 
( « d a dia que passa i mais ura triura-

çlio que alcança o Elixir de Nogueira, 
Salsa, Carol/a c Gaoyaco! O attestado 
abaixo. passado pelo w . Ilaltliasar .!o«.í 
Moralles e teslnr.anhado por Ires cava-
lheiros bnstanto conhecidos nesta cidade, 
prova que o Elixir d - Nogueira é real-
mente uma poderosa preparação: 

• /-'fino. sr. João ria Silca Silveira 
Tenho o saliafaegjo de communicar-lhe 

qoa o seu Elixir do Nogueira, Salsa, Ca-
roba o Gtteyaco acaba do fazer maia u;:ta 
cura admirável 1 

Minha esposa, d . Cecilia Xavier Mo-
ralles, suffria, ha t res aunos, do es.:ro-
phulas, acompanhada* do fistula» noa 
olhos c no rusto, e, com o mo de oito 
(tarraras da sua preparação, está perfei-
tamente curada! K preciso, entretanto, 
dizer-llto qui: minha esposa fiz sempro 
uso .la reuiedios, além de duas operações 
nas fistulas. ' J 

Tenho ainda a satisfjcçfio de escrcver-
Ihe esla «m agradecimento, por ser esta 
preparação t»n beru rciltt ' e ncima de 
outras extrangelras, o qua para mim 
vnlo tndo. 

Creia, s r . Eilvoira, na minlia amizade, 
podendo f a i e r us> (lesta carta, qno é 
escripla i :n 1'elol.is o asiigr.aila deauto 
das tres ti-atemnnha« -»hsixo. 

Testemunhes: hi. a rdo Caetano Forn i-
ra, Maco. l Hôxi:. ,1- si- Thoiuaz Vieira cia 
Canha —Pelotas. I ' d* n iab do ISW — 
/A iUhaiar José Moralíes, morador no 
Fed icga l . . (» era 3) 

A o C o m m e r o l o 
Ueclaro, eu abaixo-asgi^nado, ler ven-

dido no s r . Gluaeppe Giafone o meu 
iirgoelo da aeccoi o molbadoa, sito á rua 
Mlller, n. 3, livre o desembaraçado de 
todo onns. 

S . Paulo. 2 da abril de 1903 
Kiroi.AL' Kos.LMA 

B—1 Concordo, G i u s e i t e G i a í o . í e 

s CALDAS— 
das oreauça», 
io : f fo i dn S. 
iencia, rua da 

JOS—lïipecla-
acçjs d s/n'li 

rua do Com-
i ii il e do . 

•I« P-iri» du aroeira, n-ijtl r, « mu t»mba 
pri parado de «finit« garantido nas alfee. 
ç5e:i .las vi is re,; : i'.oria«, como calar-
rh> ]-i:'monar a j u i o ou i.hros. ••>. Lron-
rfcil's, coqiulQ;ue, asthrua o îoj je no-

A ' p r a ç a 
F. V. Pauli/, estabelecido d r i » de 

ti. Itonto, n . com casa da machinal 
do costura, linhas e tc . , participa a > s t a 
pr^iça, como ás demais qua possa inte-
ressar, que, por contrato desta data, 
admltthi como socio solidário da sua 
casa o sen antigo empregado c inlores-
eado sr . Gustavo Thiele. 

A nova firnm, da rjual ambos podem 
tisar conio sócios soli larios, g y r a r l tob 
u razão social de 

C. ran!:/ <f P. 
K qual assumirá a n-spousnbiiiJade pelo 
activo e passivo da antiga f i rma . 

S . Paulo, -2 de aliril do 1903. 
F . C . PAft.Y 

8 - 3 o . TlKEf.K 

OBRIGUES -
Dvemb] it, 'j.;— 
larde. Kcsidea. 

TíOr-i, ci.I\-[CA 
du CoBimer. io, 
rua V| irau,;a. 

A' VENDA 
tci todíiB aa pbarruacias o drogaria! 

do L'rasil ( . . . ) 

ef.'i a .-it do C i f t i <3si.r i o 
IlammaçO-s do f: / . « o 

1AI.—,'li f a . 
Pari*. Ciu.:-a 
— Sp/ilulu <• 

itorio: rua 'lo 
S liorns li-:sl-
67. Te. 'pho. 

A ' p r a ç a 
Pietro Cerlolini, estabelecido com casa 

do seccos o mollindcs na rua S . Caeta-
no, n. UM, faz pubüio quo, nes 'a data, 
Vendeu sen r.egocio, livro e desembaraça-
do de quai s Mier onirs, oor s r s . Marcos 
Angclini U Einjioni . Q:i -ni se julgar 
credor queira, nu prazo do 3 dias, upre-
Kcntar suas contas que, «erJo i.gaes, 
Berüo paíjas. 

ií . Paulo, I o do abril do 1903 
P i e t k o IJehtoi . ini 

Concordamos : 1 

3 - 3 Makcos A s o E t n n & Biao iox i 

n - í f s i t n r » M a f c i O Í p a ' 
A r o jí. MX, DE .1 DC Allan. LZ 1003 

Transpõe .'!.''>-' 1 • •.-00 da verba « S m i 
res •• Obre«, da l i n. OU para a de 
• |j- s a p m p r i a ç ' -h. •!« n r a m a l«l. 

O ; refeito •'•! r-.nniciplo do S Paulo, 
nsan.l.i das arr •,! u: s que lhe sao con-
feriilas por Ici, resolve trai ispor 'ar r4fa 
3:02l<ivat t r e j contos s-isi-eutos « vint« 
e quatro rail réis) da verba -Serviços e 
Obras» da Iri u. Uli, de de outubro 
de líKtó, para a v e r b a «Desapropr ia res* 
da mesma lei, aflrn de occorrer ao pa» 
n in i -ü 'o da scquisiçko do prédio u. 2i 
(ia travessa do Semfoario, necessário ú 
abertura do [ roloiiíamento da rira Auhan-
gabahri, proximo a j mercada da rua lio 

A 'SS.ifía.1 s i a F l i r i d a d s A. InSeadon-
ç a o ri.'. o remédio que cura, cm pou-
co tempo, a azia, u irr i taçlo dos intes-
tinos, régularisa a diycstlo c previna 
cólicas. 

Yende-so cm todas a» pharmacias o 
drogarias . 

DKi-nsito oruAf. r f a b u i c a 
J a c a r e i í y — S . ú a ' â . P a u l o 

.DÃO—Clini'.a 
-proíestias n.-r-
.So c pubnlo. 
M " ï , i-> ft deposito deste aureolado vinho mu-

dou so .ia praça de S . Paulo, 7, para a 
rua ila Gloria, 111. 

I.' alli também que se cacor.tram os 
vinhos i!a E m n r a g a V i t í c o l a d a S a l -
v a t e r r a , d e lAsgos. 

t.larrlc r Trincadciro, t i n t o s . 
Fernão Pires, u k a n c o . 
Moscatti /'araios, Liconofio. 
E ainda vinho branco do l.isbón, dito 

abafado, Col l . i i -ea o Vinho io í o v -
to , especialidade. 

S s a d a G J c f i a . e í - S . P a a l o 

« r u m nn t ' . - oph i ' l l co p o;.ata-
do no Instituto aarmíilberapico .1$ 
S Puulii, contra as RioMedural 
de cascavel, j a r a r i ca , jerar f_ii-;il 
• uru ta A vend.t na > jrini-.paus 
drogitlita du ti. Paulo. .—Clinica me-

•nte moléstias 
os, JJfl/f c Kl/-
I, rua Qafnzo 
ta, largo da t e i r a d * U i - i i U i i ä Ucl . n m i i v ^ ^ n , 

DE 

J o s í T„ C. do S á o B e n e v i d e s 
Lente tia Eecola A'ormat 

A' venda cm todas as livrarias. 

Sscrctaria g ' r a l iía P.-efcl 
ni Ipio de s . Paulo, 3 do at. 
—11 prefeito, Antonio Peti t 
ctor, A ícaro Ramo*. 

Soffrs do e s í c m a ; ; o 
Só quem nilo conhece o 30—C 

X S X . X 2 Z T X - - 2 . C ã W T H A 
l o a 
,ir.s do Vas-
rdoao de M.:lla 
Meli I c solid-
Cruz l ím seu 
ivembro, ti. 3, 

Amigo c s r . pharmacettlico JoSo da 
Silva Silveira—Em contestaçiia ú sut 
pergunta relativa aos resultados qno to-
uito obtido com a appl icaçlo do Elixir 
ite Xe.ijneira. Kilha, Carol,u e fínai/iicj, 
teuLo a satisíacção du coranrunicar-lhe o 
seguinte : 

luzem fcguramente cinco arinos qni 
emprego cru miuli» clinica o seu jí Wo 
conhecido elixir, em muitas aifcccõe* de 
natureza syphilitlca o algnmas de ' fnndo 
escrophul.no, tornnndo-so mais notórias 
as virtudes curativas .leste preparado 
nas primeiras daqttellas nífecções. 

Cotu u SíU uso prolongado, nunca ob-
servei as perturbações gastrlcas qua 
soam apnarecer quando applicamoj ou-
tros mejlcameutos congeneres, tornando, 
por Isso, segura o fácil n sua adminis-
tração até nas crianças. 

Nío hesitarei cm recomraendal-o, com 
confiança, nos estados patholoçicos su-
pni-tneiiciimados, sendo, como í, a nobro 
missão do medico contribuir para o alli-
vio e bem-estar da huraanliado quo 
soffre . 

Anctoriso-o a quo faça o nso que con-
vier desta minha declsraçits o disponha 
do—Amigo e obr igado—Dr. Aires He-

(3 em 3) 

I,1 IIIIll.1 Cl especiaes para lomi r ba-
1 UUIÍO.-I n i l 0 e elsctricas, para a 

enra de quebraduras. Iti, ma rio Ou-

H l ^ M s a s a a 0 P u b l i c a d a v e d a r p r e í s r e a e i a 

O l ' I ' P E I . N , 
ir Alvaro A. 
io Quartel, 
ibon->o de lo-
profissAi s, em 
: qnalijiter jni-

e advocacia á 
cm cima do 

utradu das 11 
Mate p r e m i o t e m Ejido v e n d i d o p o r d i v e r s a s v e z e s n e s t e i r e p o r t a u t e v a r e j o 

I M P O R T A N T E P I O . W O 

a l í f e a c l o ú à p r ó x i m a s e m a n a — 1 9 d© a b r i l 
A"S 3 H O R A S D A T A R D K 

P ^ E m i O M A I O R 

E a o n c ? . d o E a t c m a g a 

Ulmo. sr . Aalonio Ptnto Nuoes Cin-
t ra . 

Imnmisamentc aisrato pelo resultado 
que obtlv Cj;:i " - t [ ptiino pt-parada, 
Elixir Cinira ou Klixir de 1'uchurv 
Composto, venha rsponlanc-, aente, por 
melo dista, dar lhe os nr-ts parabéns 
peia sua excellente desc-abc-rU, quo veiu 
hapeflriar largamente a iiúmauldads. 
Ansim d qa-r cu, estando j i í.a tempos 
soffreudo du estômago, fançando cott-
stantemente, sem e-apetite nenhum, po-
dendo apenas tomar o leite, e isto 
mesmo a custa Jo snpporlar dlfficillinia.s 
digestões, e tendo as i a m : . ; s irtt siioaes 
Irregulares, com grande prisão do ven-
tre, nô podendo evacuar cont puriÇantos, 
fiquei completamento bom com doas vi-
dros apenas do sen Elixir Puchu:y Com-
posto. 

IMdo v, s . fazer o U30 qus entender 
desta minha carta. 

Amparo, 2 do janeiro de 1933. 30 s 9 

Coviíaíio M. UE Ar.BUQfcaucT:. 

do Kibciro doa 
la, Gabriel Ki-
oreira, muda-

do S. Uento, 
i, a . 57. 

>rimcjra e se-
ta do S. Hen-
. Jo5o.it. 133. 

de Tolodo— 
Insta ' i 

criptor. rus 
Résider. ' 

gitinias trazem esta 

lo dintirta A. 
ilho dos n a i s 

da sna pro-
nto razoáveis. 
r st ações, pre-
I «binde e re* 

DENTIÇÃO D A S CRIANÇAS 

Escríptouo « 

MENDONÇA, 
ria c escript»" 
. 10- A. T. D U T R A 

Om M I i m I m • « o n e e i t u n d o a c l i n i c « « d e S . P a u l i 

Dr. Farta Rocha Dr. Uírenr*» Messntti 
f v p t m 4a Silva Dr. Orecclo Vidipl Dr. Ãramli de Almeida 
i i f - ÎLrT* • . Pr Frwtaeso Pmts br . > i i h h t t » 

fc U n a Dr h w e i l Fort* D r M e 
Aâ''* D r - ^»ae lo de KeVínds Or. VjrV( , tWe-fr» 

iSaTr-Sr4"'* Sr- fvio» ç«r«e««(s |foi?f« M h » « 

cerrea-

IRMÃOS 



• A n • S « - " m * « M M 

RUA QUINZE DE N0VEM3R0, 55 
MO LEIAM 

e mm m se queixem 
ífioflte do es tômago e cio« Intestino* s t 

'fttui l i o conhece o 

Elixir Cintra 
Dfarrhia—X colher d« 8 era 1 I n r i a 

f çtinndo houver também fébre, admlnis-
t í í sc, s imul taneamente com o Elixir 
Cintra, 2 doses de bi-sulphato d l qixinl» 
t a por dia. 

E ' liifallivel a cura, o aquelto qne a l i 
I lcar curado o t o p a g a r i nada pelo r e a * -
cio, 

Bcn l l t l o das crianças. As crianças, m j . 
f l época, qnast sempre ficara a tacadas 
«UÉi[arrh<a, fébre, vomltos, e p a r a i s s i 
a ^ H a melhor remediu do que o Elixir 
• n , 

Dg/peptia—falta de appst i te , d lges t l» 
íSlíicif, côr de estomoeo, duas, t r e s ou 

• - " ' ELIXIR 

Grande redacção nos preço* 
Occasião snica de comprar por preços baratíssimos—Aproveitem ílí 

INAUGURAÇÃO, HOJE, 4 DE ABR IL 
M E I O - D I A 

Preços fixos o marcados em todos os artigos 
1 8 -

' ,v , —• • - • • • . ™ .— 

AGUA INGLEZA 
A p p e r i t i v a , 

de TH. LIBERO 
e s t o m a c l i l o a 

f e t o r e s 

& c o n t r a 

ELIXIR DEPURAT! 
d e T H . L I B E R O 

ü n i c o q ü e c a r a r h e u m a t i s m a s , e c z e m a s e a í í e c ç õ e s d e e r i g e m s y p h i l i t i c : 

MTHM 
de TH. LIBERO 

por dia do OIN-mais colheres por 
I R A ou E L I X I R PUCHURY COMPOSTO 
» - p r e p a r a d o do pliarinaceatico Antoni* 
finto N. Cintra. 

Soff re do çonor rhéa quem UJJ os> 
S icce a iufuílivei 

Injecção Cintra 
Encontra-se em todas as p h a r t n a c l u a 

c rcf&rias . 

CEIAKÇAS COM DIAimnáAS a s i a u a 

Xlmo, s r . Antonio P in to Nanes Cint ra . 
»-•Venho em abouo da verdade conf i rmar 
p o r escripto qne empreguei o El ixi r ds 
r u c b n r y Composto, por v . s . p repa rado , 
cm pessoas de minha casa o mais crian-

Sas de empregados o vizinhos da fazenda 
o meu irmSo coronel Lniz de Souza 

Lei te , qne eo l i r i am de d iar rhéa e dysoa-
te r ia , com fébro e vermes o que nSo fa-
lho n «mi só dos doze ou mais casos em 
qne empreguei . Com estima subscrevo-
mo de r . I . a t t " , o b r \ c r 3 .— 
U Paula leite. (m) 

Espeoifico para a cura tina anemias , chloroses etc. 

P í l u l a s Ant i -hypohemieas 
de TH. LIBERO 

Ú n i c a s q n e c u r a m o p p i l a ç d a s 

F e d i d o s p a v a a R U A S . B E N T O , 1 2 — T é l é p h o n é , 1 3 0 

Deposito geral : Rua Progresso, a. 47 j 

M HE p i M 
Loção a Violeta de F a m a 

Usarçdo estas LoçOes, a cura 
é infalllvel du caspa e queda dos 
cabellos, f icando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so o vivif icante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

ÍSS0N 
Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
s . ? a c J L O 

C a s a 
Vende-se, em b í a s condlçOes de nego-

cio, a excellente casa p a r a famil ia de 
t r a t amento , á rua do Bom Ret i ro , 84, 
jroxinia das estações ínglcza e Soroca-
tana c do ja rd im publ ico . Tom qo pa-

vimento s u p e r i o r uma sala e 6 dormitó-
r ios e no iufer ior uma saia um gabinete, 
t a la de j an ta r , dous dormitór ios , copa, 
cozinha e commodos para empregados . 

P a r a t r a t a r , com o a r . José do Cala-
zanz, escr iptor io ua rua do Comujerc io . 

( . . . ) 

ICS 3f 

CL 
Temos a honra de communicar aos nossos freguezea e ao 

publico em geral que somos os únicos agentes desta impor-
tante Companhia 110 Brasil, e nos enoarregamos do forneci-
mento do material mais aperfeiçoado e moderno para a pro-
ducçflo de f o r ç a , l u z o c a l o r , por meio da electricidade. 

Dispomos de engenheiros e maia pessoal techuico para 
es ta especialidade, e assim estamos habilitados a fornecer ma-
terial e iustallar 
( I l u m i n a ç ã o e l e c f r f c a 

F o r ç a e l e o t r i o a 
B o n d e s e l e c t r i c o s 

E s t r a d a d o f e r r o e l e o i r í o a e l e . 

Lidgerwood Maiifg Co., Lãmiied 
RUA DO COMMEROIO, 14—& PAULO 

( 4 - c s a h . ) 

Â Casa da F 
avisa aos s e u s amigos e freguezes desta sempre feliz casa, 
que Ee mudou provisoriamente para a mesma rua de 8 . Ben-
to , n . 40—photographia , onde espera a coadjuvação dos 
meBmos para o seu ramo de negocio , que é vender bilhetes 
Bempre premiadoB aos mesmos , e tanto que chama a attenção 
para a grande loteria da Capital Federal , premio maior de 
S O O c o n t o s , sabbado, 11 de abril, e p a r a depois de ama-
n h ã 5 0 c o n t o s e 15 e 2 0 c o n t o s diarias. 

Hoje, 1 0 c o n t o s , de 5 . Paulo e 1 5 c o n t a s da fe-
fleral. V e n h a m vèr e comprar as Bortes á CASA C f i F O R . 
T U Ri A , rua de S . Bento, n . 46. a - 3 

PHOTOGRAPHIA 
200 COMOS — Sabbado, 11 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O , 
O E l i x i r d e B O L D O e P I C H I d o O r l a n d o R a n g e l ô o 

v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i o o c o n t r a a s m o -
l é s t i a s d o fígado e m g e r a l e a s f u n e ç õ e s 

d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t e s o f f r i m e n t o 
E' do eminen te professor da Faculdade de Medicina do Elo de Janeiro, 

o Kxm. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a aegninte 
© honrosa apreciação clinica qne serve á historia therapeutica 
des te preparado: • 

«Illm. Sr. pbarmaceutlco ORLANDO TIA.VGKL —S. C., 26 de Outubro de 1895. 
-T-Com o emprego que tenho feito ha longo tempo, de alguns dos rossos 
prèparados phartnaceu ticos, julgo-me hoje habilitado a vir espontanea-
mente testemunbar-vos a efôcacia therapeutica que effectlvameote po§-
iuerM, felicitando-vos pelo apuro de manipulação com que são expostos 
a conaCmo. 

«Entre outros «alientarrf o Elixir de Boido e Plchl, que prescrevo diaria-
mente com Tante.çem manifesta nas hypcrhemias torpldas do figndo e 
decorrentes perturbações ftmcclonaes do apparcllio digestivo, freqüen-
tíssimas entre nós; asslnl também todos os vossos preparados de Kola, 
flue considero superiores aos I m p e l i d o s do estrangeiro e qne corres-
pondem com aegurança ao objectivo t e rapêu t i co a que se destináo. 

«Com tal eaforço, que applaudo vivamente, I lega is , por completo, a indua-
tria br . fileira e a pharmacla nacional. 

«Ctúnprlndo ease dever, subscrevo-me de V., etc.—Df. B- da Rocha Faria.» 

P a r a g a r a n t i a exlja-ae sempre a flrma e o nome de O n t A N ò o R a n g e l 

8 B A K D E G F F i C X H A 

C e s a r e C i a m p o l i i i i 

Bua de S. llonlo, 25-B 
S . PAULO 

k l í L E O T ü i O i O ^ O E A V I B O B 3 M C A 3 R . X 1 - I 3 M C O S 

Telephones, rampainhas, j iara-ralos, 
8ortiui nto comj>lcío do todos os mate-
ria« « pertencentes a esta a r t e . l a z e m - s c 
ín.»tairáçóts e coucertos . 

L a m * Í S o b a s I i i s k i 

largo du Ouvidor, à—Cai.xa postal,õC'-> 
S . r A U L O {Vi) 

I \ m ji 
ie 3. DsnSe, 27 

A sua proprietária coiinaunica que con-
tinua recebendo hospedes e pensionistas, 
internos e externos, pelos preços seguintes : 

D i a r i a 89» 
P e n s ã o i n t e r n a d e s d e . . § 8 0 $ 
P e s B s ã o e x t e r n a 6 0 0 $ 
Outro3Íin commuuica quo possuo uma ex -

cellcnlo adega com vinho desde 2$000 a gar-
rafa. 

Garante a bòa ordem e ;iaseio p ira o que 
se acha sob a sua immediata gerencia a di-
recção da casa. ( . . . ) 

' r i / w 

. i v s r p í " ! , S r ^ s í i a n d ü í v a r P í a f e Síaamsn 
3 L . i x x 1 a c » , L n . T U T í o v t S a H o l b 

»EEVI^O DE R A 5 ! » U : N J RISI n e r r - r a a t 
TENNYSON, do Rui tos 29 d i abr i l 

do ttl» , M a s n u l l 
COLEi ï lDQE, do p.io 
ÜVRON, (!o Santos , 

Jo Bio • 2 de jur.Iio 

finíiyss JWannoii 

n i o « 3 L © « J S b l C S i & L l C Q 

Casr. especial de instiumentoa de cirurgia, cutela-
ria fina, optica, fundas, caíeteiraa e miudezas paia 
pharmacla e drogaria. 

Único deposito de todos 0.1 a i t igospara dentista. 
Recebe da Europa por todos 03 vaporo3, soros, pu-

ra diphteria,tétano, coqueluche, streptococcico, con-
tra mordedura de cobra e outros. 

V e m J a s i > o r a t a c a d o e n v a r e j o 
Encommendiis por tele^mninin, para a Europa e 

R i o — C a s a s m o s ' e c B O —R5& 

M © f ® e m f » ! B o i a S i d « » a f e C ® 

R U A D O O U V I D O R , N . 114 1 0 - * 
O 

Diposito G e r a l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , Rio de Jané;."« 

U S 1 1 V I M ! 

C B U E T DSflVEBSAL 
Bua 15 de Novembro, 35 

O maia feliz do 8 . Paulo , pois é o único quo em pouco 
c o n t o s em prémios, 

de abril, tf numero 2 I 6 5 2 ( premia-
toda a d e z e n a , fo-

lo, poif 
t e m p o t e m vend ido mais de 3 Ô 0 

Ainda n o d i a l 
miado com a sorte de 2 0 C O N T O S , e 
f a m vendidos por este felizardo Chalet. 

C h » T O » m o « , p o r t a n t o , a a t t a n ç S o d a n o n a f r e g n e i i a « d o p n b l i -
0 o M n g o r a i p a r a a n a n d o l o t a r i a d a 5 0 C O U T O S a e x t r » h i r - « e 
n o i a , « d a a b r i l , a p a r a a i m p o r t a n t e l o t e r i a d e 2 0 0 C O U T O S a 
f K t r a l ú r - s e U i p r e t a r i v e l m e n t a e m 1 1 d e a b r i l c o r r e n t * . 

C b a i e t U n i v e r s a l 

R U A 15 D E NOVEMBRO, 35 
b o i 

V I V I O 

lVorddeiiíseher Lloyd ïlpeiisea 
O v a p o r a l I o i n S o 

(Explorüda |iela Companhia X a d o n a l de Loter ias dos E.sí;i.!as) 

Pora conhecimento do publico e dos nossos agentes no ia-
terior, damos em teguida a ordeir d:is extracçõoj de 8'iirfí 
d e 1 9 0 3 , chaniaucio EUU especial attonçSa jiara 03 novos 
e magníficos p lanos: 
8 1 O O O S — e m 8 e 15—Inteiros, 300; meio?, 150 róis 

I O s O O O $ — e m 1C, 23 e 30—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 
1 0 : 0 0 0 $ — e m 7 e 14—Inteiros, 150 réi3. 
1 0 : 0 0 0 9 — e m 17 ,20 , 22 , 24, 2 r se 29—luteiros , 700; quin-

S
t03, 140 Ã. 

—em 4, 11. 18 e 25—Inteiros, 750; quintos, 150 iu. 
—em C, 13 e 27—Inteiros, 750; qulnto'3, 150 re. 

100:0008000 
I N T E B B A E S — C E S I C Q N T O S — - I N T E G R A E S 

E x t r a c ç ã o e m 2 1 I)E A B R I L 
lOOrOOOJOOO por 3J000—Inte i ros I 

6 0 0 0 0 $ 0 0 0 por 1»500—Meio» j | 
25:0005000 por S750—ftna r to s 

6:0005000 por Vigeaíraoj 

Todos os prémios s i o integra««, assim como no preço dos bilhetes de todai >s 
loterias iá está incluído o selio do imposto de consnmo. 

Os pedidos serão a t tendidos p rompUraen te , desde qno venham a c o m p a n h i j o a 
des respect ivas importâncias . 

Acceit>m-se agentes em todas as localidades do Brasi l . Aos pedidas ds 
pa ra cima em CADA EXTRACÇAO, dá-se b j a commissSo. 

As remessas de listas geraea, datas das extracções, prospectos, car tazes a 
Informações, s e r i a g r a t u i t a s . 

Es ta loteria nada tem de conimnm com qaalqner o a l r a do Eatado de Se rg ip t . 
Todos oa p r t a l o s s i o p a g o s integral c imm-dla tamente . 
•AVISO IMPORTANTE—Havendo localidades de egnal nome, i s reze» atd na 

ao mesmo Eatado, é de t o d a a conveniência qne S E M P R E nos pedidos se ja 
declarado o logar, Es tado, eatrada da ferro, on qualquer ou t ra ins t rucç to , 
í e maneira a a i o haver a menor probabil idade de ex t rav io da r e m e s s a . 

Todos os pedidos d e v e m ser dirigidos á Companhia Na« 
c i o n a l d e L o f o r i a a d o a E s t a d o s 

CAIXA 0 0 coBBEio, 1 0 6 2 — S / 0 DS JANEIRO ( 3 . * 6 . * a ) 
Endereça telegraphico : «LOTECTADOS»— a i o 

d i r e c t o í - t h e s o u r e i r o , A a g i s t o 4 » l U e h a M o n t e i r o 

I l h i n s i i t t t t l o n l u z e l o o t r i c a 
COM1IANDAXI8: H . 1 I A T T 0 R F F 

Eohirá do S a n t o s , em 1 8 d e a b r i B p , f a j para 
R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A L I S B O A , 
B C T T E B D A M , 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando p a s s a g o i r n s . 

Préço das passagens do 1» classe para A n t u é r p i a c B r a m a , marcos 4 0 0 
Eeto paquete tem bô;*3 o as maia modernas accoramadaçflM 

para passageiros de 3» c i a a s v , a tem c o z i n h e i r a p i i » 
t u Q u c z a bordo. 

Preço da passagem de 3 * c l a s s e , para L i s b o a e 
M a d r i d , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 9 . 

Recebe passageiros para l ibas dos Açdres . 
Para passagens, f r e t w a mais iatormiiçdaâ, t r . iU-u com 

os agentes 

Zerrenrler, Bülow & C. 
K u a « l e S . B o n t u , « 1 — S . I ' a u l u 

L w r m » . M o n t o , V l o t | r q , | O — ^ a ^ t g ^ 
»mte^ t 

Compagnie das Massagarles MarHimas 
F a q n e b o t a p o a t e - f r a n ç a i a 

SAHIDAS rAUA A XUBÍPA 
0 o Rio—22 dc abr i l . CordilUrt Ce Han to l—5 de J j m m t n 

O C K p l o n d i d * p n q u o t e p a u t a l 

MAGELLAN 
esperado do Rio da P r a t a em Santos , no dia 7 de abril , s a l i l r i p a r a 

S i i s b ô a a B o r d e a u x 

O p a q u e t e p o e t a i 

0 0 R D I I . L È B E 
espe rado da Kuropa em Santoa. no dia 8 de nbril, a a b i r i p a r a 

M o n t e v l d é o e B u e n o s - A l r e s 
Prevlne-se os s r s . passagei ros de q u o , n a agencia em S . P a u l o , rqa d o S . B í t i ; » 

20, vendem-se bi lhetes do pa s* I>g<mí l p a r a todos os vapores , quer façam eaoala c a 
t an tos , quer p a r l a r a d i rec tamente do Kio. 

P a r a maia informações , com os a g e n t e s : 

A N T U N E S D O S S A N T O S * <L 
Em S . P a u l o — R u a de 8 . Bento , '29. 
Em S a n t o a — R u a 15 do Novembro, Gã. 

O P A Q U E T B 

H E V E L I U S 
I l l u m i n n d o a l u z o l o a t r i s a 

S^jliira do R i o d s J i i s ' . t j em 17 do cor rcn te , p a r u 

B . i i i i a , F s r i i a i u ' j u c o o 
B T E W - 3 T O R K 

ivcabo p a t i i j e . r j s J j 1* o 3» c luss : s para os p a r t o i a j l i n i o p a r i 
2 S O S 

Este paquets proporcloaa uos passags i ros t o d j a contor t» n u a n r l j o o a 
vlagcuj mais raul-l i q a s via l u i l a t s r r a a s a a o i I j j j a venlentcs do b a l d a a j l o . 

Pic{0 da passjg. 'ai , e.u .1» c l a n » d s Rie ds J a u a i r i p i r i N u r . i o r i «16»» 
^ o l l i i a , inoeJa auicricaiia/ u do Santos, i>6 l )" . 

Oj paquetca leuiii/S'jn o Il:jroit teiu tambein cainarotos S ' jpor lo r j l d s t* « J» 
ilasses, custando m a u 4 . ' j c m I ' clasie, o 815°» cm a* c l a s j j pa ra b a i t a h i t s . 

J-..ia o uial* i n f j r a A J i e S , t r a t a - i s : 
t-m i . r A U i . O , com 

a . B R O J 3 I E , c * u a Q u i i a n d a , 3 ( s o b r a d s ) 
iiiu t.ANTOS com os a jon tee 

l \ S. Uampsliire & (!,, LtU Una t 5 de X o v e a i k ) , i l 
L LU tiiOj corn ua n^eutcs 

6 1 S O R T G 2 5 M E & A W S t O L a 
kua i'iiiumao on haudo. js 

«r t ce 

I 'if U»i 

Bambafg Sûdamarikani'JGÎia DainpfsGÎiifffalirfcs Ô e s ^ j i s p à l í 
i i i u ç o u r i c i A r , i r a s SANTOS E i i A u s n m o , o o í BSOAUII 

BIO Vi JAMSIUO, UABIA E L13>9a 

vAPoasa A SAHIB 
PERNAMBUCO 
F E T B O F O U E ! 
H B N D O Z A 
S . F A U L O 

, . , . . J 5 do a b ; U 
• * 9 • V 

8 de ma io 
, . . v l i de m a i o 

O 1'AQUKTE ALLBMl 

Capt. A. SCUVLZ 
sahir.l. no dia C do corrente, c a r a 

_ passagei ros 
1'odoa os paque tes da Companhia s i } da canstrR.'Çia modera i , IIIIIIBIÜ^Jm > 

luz electrica, possuindo osplendldai aooommodaçJei pa ra paMAgelroa JJ I * a J ' j T U j j i , , 
tu* Uetes, p a s s a g e m e maia informações, com o i ageutea : 

E i , J o i x n a t o n S a C a m p i r 
aUA 0 0 COMMliHCIO,lö-a PAULQ ^ ^ 

•jsiiir»! 

ScQÍúfó Oénôrala ii Transporls Marilimas i í ipj jr da W^eilÍB 

O ( T I E B H E V A P U B P B A K C Ê J I 

P R O V E N C È 
Éeperad» no d[a 2 0 de qbr i l , s j h l r á , ilepois da indlspensuvel demofa i flüft 

G é n o v a • N á p o l e s 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
V c l a j s í - ^ O e n o v a o N á p o l e s . . ; ííSO f r t . 
a' » • • 500 frii 
8» • T - » » • >'«) IrA 

A C « w j » n h l a veade pas«a»ens a U Par la , r.ti c ead lç í ea B e s t i a t e s : 
Até Paris, Ida 1* ciassç, f r » . , C13 
Idem dito. idem 2* classe, frs 602 
Idem dite, 3* dita, frs i . . . , . . , , l f f l 
Idem dito, ida e volta, 1* classe, f r» . . h . . i . . . , 1 . 1 0 9 
Idem Idem, dito 2» dita, frs M i 
idem ideia, dllo a» dita, f r i 

f i r a passagens e mala informações, com o» c o u l g n a t a r l m 

Âiilimes dos Santos & €. 
Em 8 . P a u l o — I t u a d e S . ( l e n t o , 3 9 . 

E m S a n t o a - » I t u a 1 5 <lo N o v e m b r o . OS« 
IVo l U o d o J u n e l r o — R u a 1." d e Mar^o. :{)< 

VAPORES TRA1VSATLAIHTIC0S 
d o s a r m a d o r e s A . FOLGH y G. de fiarcelona 

O rAQUETB BIBPA-MÍOI, DB PBIIIEIBA CtAJSB 

D E M A R S E I L L E 

O C I L E B B E V A P O B H U U Í C E I 

LES ALPES 
e s p e r a d o no dia 6 de abril, aab i r i , depois da Indispensável demora, p a r a 

G é n o v a d N a p o i e « 

Preços das passagens 
1* classe - Génova e Nápoles 

ir 
f r i . 

paaaagena e mala Inform t ç í se, cem « a g m t « 
A n t u n e s d o a S a n t o a A Oa 

U l 8. PAULO—Boa da 8 . Benta 2». 
& SANTOS—Roa U da Novembra 8 1 
» 0 BIO P E J A H T . I B O . B a a P r i s a i s » de I j U l f e U . 

EL 
( S e 6.000 t o n e l a d a s a « r e « r U t r o ) 

estférádo do Rio da P<*ata, em S a n t o a , atâ o díà S 8 d è 
i r i l p. f . , eahirá para 

R I O D E J A N E I R O 

M a r s e l h a 
G é n o v a • 

H í a p o l ê i 
, j ç - to Vô^OÍ é íTInminftdo a luz electrica e tem esplendi* 
daé McommodaçOea para passageiros de l» , 2» e 3» classe. 

P/OÇO 4 a « passagena e m 3» classe para os portão acima 
I S O f r a n o o a , o u r o . 

Os vapores desta Unha acceitam cargas e passageiro« para 
todos oa portos da H e s p a n i a , com baldeacfio em Cadia, M a -
laga a a Barcelona. ^ 

rbrft fretes, passagens e mais informaçO««, trata-í» C5Ä 
08 doDBigKatorioti 

Zerrenner, Bülow & Ç> 
, fikK^-tsrî^^rfïifeJ 


